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3. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

A presente Proposta Pedagógica está estruturada de acordo com os 

documentos norteadores: Orientação Pedagógica – Projeto Político Pedagógico e 

Coordenação Pedagógica, Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96 (LDB), Plano Nacional de Educação 

(PNE), Currículo em Movimento da Educação Básica, da Educação Infantil e da 

Educação Especial da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 

(SEEDF), Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, Diretrizes Pedagógicas para a 

organização escolar do 2º ciclo para as aprendizagens: BIA e 2º Bloco e nas Diretrizes 

de Avaliação Educacional 

 

“Mais do que nunca se diz hoje que as escolas são invenções do século XIX que 

já deram o que tinham que dar. As escolas são caras; não fazem o que esperamos 
delas; suas funções podem ser desempenhadas pela tecnologia do século XXI. 

Quem quiser falar sobre esse tema atrairá uma plateia das mais atentas. (...) tenho 

fé que a escola resistirá já que ninguém inventou um modo melhor de introduzir 

os jovens no mundo da aprendizagem. ”(Neil Postman, O Fim da Educação – 

Redefinindo o valor da escola, 2002).  
Este projeto visa apresentar a Organização do Trabalho Pedagógico da Escola 

Classe Rua do Mato como um lugar de valorização de culturas, de tempos e espaços 

condizentes com sua função primária: a de ensinar, incluir, formar, reinventar valores 

e conhecimentos, modificar, transformar, construir, criar e ousar. 

Assim, pensou-se em uma organização escolar em que o processo ensino-

aprendizagem e a avaliação sejam vistas de forma contínua e desenvolvam-se por 

meio de metodologias que contemplem esses princípios. Para isso, faz-se necessário 

um clima de colaboração em que a escola se torna um espaço social facilitador. 
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3.1. A CONSTRUÇÃO COLETIVA DA PROPOSTA PEDAGÓGICA 

O ponto de partida da construção deste documento foi conhecer a realidade, 

as necessidades educativas dos estudantes, a comunidade em que estão inseridos e 

como é possível promover o seu desenvolvimento de forma coletiva e individual, 

atendendo as exigências da Secretaria de Estado Educação do Distrito Federal que a 

mantém, bem como os documentos que a norteiam. 

Foram meses de estudos, reuniões e pesquisas, onde a comunidade escolar 

parou para saber realmente qual a escola que temos e a escola que queremos, onde 

conseguimos a participação e representação de todos os segmentos da comunidade 

escolar. 

Considerando as reflexões, o perfil da escola foi sendo traçado: as famílias 

atendidas pela escola são, em sua maioria, uni parentais, com problemas sociais e 

IDH (índice de desenvolvimento humano) baixo; provenientes de diversas 

comunidades circunvizinhas.  

Apesar da realidade analisada a escola tem conseguido atingir o seu objetivo 

educacional necessitando apenas aperfeiçoar a metodologia aplicada onde a 

mediação e a aprendizagem são seus pilares. 

Nesse sentido faz-se necessário uma gestão que estimule a participação de 

toda a comunidade escolar, que se torna efetiva a partir de ações cooperativas, 

promovendo um clima de confiança, valorizando as capacidades e aptidões de todos, 

associando esforços visando uma prática em que se assumem responsabilidades em 

conjunto.  

              Na intenção da melhoria gradativa da qualidade de ensino ofertado, a escola 

se esforça para atender aos alunos de forma individual e constante, almejando o êxito 

em suas aprendizagens e valorizando o potencial humano do educando em e para os 

direitos humanos e para a diversidade. Nesse sentido, buscamos construir um 

ambiente com práticas pedagógicas favoráveis, que desenvolvam a autonomia e o 

protagonismo dos educandos, no intuito de conscientizá-los, que a educação é o 

caminho mais eficaz para promover uma transformação na sociedade, na qual o 

mesmo possa se tornar consciente do seu papel.  

E no intuito de  obter a participação da Comunidade Escolar, em tempos de 

Pandemia, foram utilizadas as seguintes ferramentas tecnológicas: Google Meet 

(interação síncrona com a equipe gestora, professores, servidores da I.E além dos 



4 
 

pais e estudantes), Google Formulários para a coleta dos dados necessários para a 

construção de uma proposta que realmente atenda as vozes de toda a comunidade 

expressando as reais necessidades da instituição, a qualidade na educação e 

transformação social que almeja-se conquistar. 
 

4. HISTÓRICO 

A Escola Classe Rua do Mato criada pelo decreto nº 896- GDF, de 10/12/1968 

(Leg. Do DF – vol. VI), situada à DF 150, KM 11, Chácara 04, estrada da Fercal, (na 

mesma estrada que liga às fábricas de cimento) e está localizada na comunidade Rua 

do Mato (outrora chamada de Vão do Buraco). Os dados para o contato com a escola 

são:  (61)3901 7976; CNPJ 02.306.065/0001-95; email: ruadomato@gmail.com;  

Neste ano a escola conta com 197 alunos, atendidos por dez professores, uma 

diretora, uma vice-diretora, uma supervisora, uma secretária, uma coordenadora 

pedagógica, uma cozinheira, quatro servidores terceirizados na limpeza, quatro 

funcionários terceirizados na vigilância (revezando nos turnos diurno e noturno).  

Trata-se de uma comunidade com mais de cem anos de história, segundo 

relato dos próprios moradores. É cercada por pequenas montanhas e terrenos 

bastante acidentados, situada na bacia do Rio Contagem. Encontra-se na zona rural, 

mas é considerada como urbana de uso controlado. Começou a funcionar em 15 de 

março de 1966, numa residência de alvenaria cedida pelo Sr. Simpliciano Alves de 

Sousa e sua esposa Maria dos Anjos de Novaes. 

A senhora Ana Alves de Sousa, antiga funcionária e ainda moradora da 

comunidade, atualmente com 85 anos, foi merendeira, esteve na escola e relatou para 

professores e alunos como era no início. Como não havia água encanada, tinham que 

lavar as panelas e utensílios usados nos lanches no córrego da comunidade, que até 

hoje serve como espaço de lazer para os moradores do local e também para os alunos 

da escola. “Os alunos mais velhos da época iam buscar a carne para o lanche na 

antiga Fibral, há mais ou menos uns 9 km da escola”, segundo relato da funcionária.  

A princípio funcionava com apenas uma sala de aula. Sofreu uma reforma em 

1994, onde foi construída mais uma sala de aula. Anos após, em virtude do 

crescimento da demanda, mais uma sala foi construída com materiais e mão-de-obra 

oferecida pela comunidade.  
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Com o tempo, o prédio se tornou inadequado, oferecendo riscos que foram 

constatados pela Defesa Civil. Porém, somente em março de 2004 o mesmo foi 

demolido e uma nova escola foi construída. Neste período a escola passou a funcionar 

no turno matutino, nas dependências da Escola Classe Lobeiral e os alunos passaram 

a utilizar um transporte cedido pelo governo. 

O ano letivo de 2005 iniciou no novo prédio, agora com dois pavimentos, tendo 

o térreo: três salas de aula, com capacidade máxima de 21 alunos; três banheiros 

sendo um adaptado para deficiente; sala da direção com banheiro; sala da secretaria; 

cozinha; dependência de auxiliares de educação com banheiro e o pátio pequeno 

semi-coberto. No 1º andar: três salas de aula, cada uma com capacidade para 21 

alunos, no máximo; dois banheiros; sala da mecanografia; sala de leitura; sala de 

professores com banheiro.   

Atualmente, a clientela atendida também inclui alunos que moram em outras 

comunidades que se deslocam até a escola em transporte coletivo urbano, os quais 

são beneficiados pelo passe estudantil, do Governo de Distrito Federal. 

A escola é bem conservada, apresentando paredes pintadas, limpas e que não 

apresentam pichações, pisos limpos e encerados, banheiros higienizados, fato que os 

alunos reconhecem e ajudam a conservar. 

DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA: 

ESTRUTURA FÍSICA DA ESCOLA CLASSE RUA DO MATO 

01 Sala de professores 02 Banheiros para professores e 

servidores 

05 Salas de aula 01 Cozinha 

01 Sala para direção 01 Sala para coordenador 

01 Biblioteca 04 Banheiros para crianças 

01 Secretaria 01 Sala para mecanografia  

01 Sala para servidores 02 Pátios inadequados para crianças 

00 parquinho 01 Banheiro para ANEES 

 

No ano em curso a escola funciona no turno matutino e vespertino com uma 

turma de Educação Infantil (4 anos), uma turma de Educação Infantil (5 anos),  duas 
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turmas de 1º ano (6 anos), duas turmas de 2º ano (7 anos), uma turma de 3º ano (8 

anos), uma turmas de 4º ano (9 anos) e duas turmas de 5º ano (10 anos).  

Uma grande conquista da Escola Classe Rua do Mato foi resgatar o espaço da 

Biblioteca escolar, que havia sido desativada no início de 2014, pela Secretaria de 

Educação, para a abertura de uma sala de Educação Infantil. No entanto, sabendo da 

importância desse espaço de leitura dentro da escola, a direção e corpo docente 

lutaram incansavelmente para que os alunos tivessem novamente esse espaço de 

leitura e transformação social. 

Em virtude da Pandemia do Novo Coronavírus a escola passou por reformas 

para adequação às normas sanitárias como: instalação 03 pias (duas para crianças 

maiores e uma para educação infantil); aquisição de 03 suportes para álcool em gel 

de acionamento à pedal; Foram providenciados 02 tapetes sanitizantes grandes para 

entrada da escola e 5 tapetes sanitizantes menores para a porta de  cada sala de aula; 

as janelas basculantes de todas as salas de aulas e da sala dos professores foram 

substituídas por janelas de blindex, para facilitar a desinfecção e melhorar a ventilação 

nos ambientes. Tais reformas só foram possíveis pela destinação e investimento de 

verbas parlamentares em nossa escola. 

IDENTIFICAÇÃO-UNIDADE ESCOLAR: ESCOLA CLASSE RUA DO MATO 
QUADRO DE FUNCIONÁRIOS DA ESCOLA CLASSE RUA DO MATO 

SERVIDORES FUNÇÃO 
Bruna de Cássia da Silva Diretora 

Roseane Alves dos Santos Vice-diretora  

Andressa Marques de Carvalho Silva. Supervisora 

Viviane Cerqueira Fonseca Chefe de Secretaria 

Célia Bonfim Cavalcante da Silva. Coordenadora 

Thaylla Damacena Cabral Sousa. Professora – Primeiro Período “A” 

Sheyla Félix Millan. Professora – Segundo Período “A” 

Samir da Silva Rocha. Professora - 1º Ano “A” 

Débora Lima Barbosa. Professora – 1º ano “B” 

Marinete Alves do Lago Serrano Professora – 2º ano “A” 

Daniela Silva Gomes. Professora – 2º ano “B” 

Célia Rosani Guilardi Silva. Professora – 3º ano “A” 

Suely Rodrigues Sant’Ana Professora – 4º ano “A” 

Sélvia Salim Dau Ferreira. Professora – 5º ano “A” 
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Diorivânia José Pereira Professora – 5º ano “B” 

FUNCIONÁRIOS TERCEIRIZADOS 
Aldenice Cardoso Costa Merendeira 

Helisbete Augusto de Oliveira Serviços Gerais 

Cláudio Emílio Pereira da Silva Serviços Gerais 

Priscila de Cássia da Silva Serviços Gerais 

Edneide Evangelista dos Santos Serviços Gerais 

Reginaldo Alves Batista Francelino Serviços Gerais 

Manoel Gilberto Antônio de Brito Vigilante 

Osvaldo da Conceição Costa Vigilante 

Crimerson Gonçalves da Silva Vigilante 

Carlos Eduardo Alves Queiroz Vigilante 

 
Conselho Escolar:  

Segmento professores: Célia Bonfim Cavalcante da Silva. 

ü Suplente: Não há suplente para esse segmento. 

Segmento alunos: Não há alunos com idade para esse segmento 

 Em coordenação coletiva com a participação de todos os profissionais da 

educação da escola, elegemos a comissão que irá nortear os trabalhos para a  

construção dessa Proposta Pedagógica: 

• Presidente da comissão do PP: Bruna de Cássia da Silva; 

• Vice-Presidente da comissão da PP: Roseane Alves dos Santos;  

• Apoio Pedagógico: Supervisora Andressa Marques de Carvalho Silva, e a 

coordenadora Célia Bonfim Cavalcante da Silva.  

• Digitação: Supervisora Andressa Marques de Carvalho Silva. 

• Revisão e formatação: Andressa Marques de Carvalho Silva e Roseane Alves dos 

Santos; 

• Representante do Conselho Escolar: Célia Bonfim Cavalcante da Silva 

(Professora da Instituição);  

• Representante do Caixa Escolar: Lorena de Cássia da Silva; 

• Representante da Carreira Assistência Viviane Cerqueira Fonseca;  
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5. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE 

A clientela da escola pode ser caracterizada como heterogênea, compondo-se 

de alunos de classe média baixa, moradores da comunidade local e de alunos 

carentes, moradores de comunidades circunvizinhas: Alto Bela Vista, Engenho Velho, 

Bananal, Fercal I e II. 

O corpo discente da Escola Classe Rua do Mato, segundo dados levantados 

por meio de questionário, apresenta características socioeconômicas diversificadas, 

pois existem desde filhos de desempregados a filhos de servidores públicos. 

Demonstram também pouco acesso a atividades culturais, portanto as crianças ficam 

ociosas no período contrário as atividades escolares. 

No ano de 2020 a escola tinha 201 alunos matriculados, dos quais nenhum 

foi reprovado. Não há classes especiais na escola, apenas salas inclusivas. 

Os resultados da escola nas avaliações externas têm sido satisfatórios. 

Apesar do IDEB de 2019 apontar uma discreta queda em seu índice, pode-se afirmar 

que mesmos assim, a escola vem obtendo êxito com a proposta pedagógica em 

andamento.  

Os principais problemas enfrentados pela comunidade são a falta de 

emprego e atendimento para a saúde, pois nem sempre o posto de saúde da 

comunidade tem médicos para atender a população da comunidade, a qual se desloca 

para buscar atendimento em Sobradinho ou Brasília. 
  

Conforme resultado do IDEB, em 2013 a meta observada ficou abaixo da meta 

proposta. Para a escola acendia um alerta no que se refere a reinventar sua prática 

pedagógica. O desafio estava lançado a toda a equipe. 

 Em 2014, o espaço da coordenação pedagógica e das formações continuadas 

foram momentos de muito trabalho e reflexão para as tomadas de decisões no que se 

refere a reorganização de uma prática que incluía trabalhos realizados com a família 

e a comunidade, no intuito de trazer resultados melhores para a aprendizagem dos 

estudantes. 

No ano de 2015, iniciou-se um trabalho com projetos, sequências didáticas, 

interdisciplinaridade com foco nas dificuldades de aprendizagens identificadas no 
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diagnóstico inicial das turmas. O projeto interventivo e o reagrupamento foram de 

extrema importância para o realinhamento das dificuldades apresentadas, com os 

professores desenvolvendo atividades diferenciadas para cada grupo, dentro das 

suas especificidades. 

A partir de 2016 começa a aparecer os resultados do trabalho em equipe 

realizado desde 2014 na escola, com a diminuição da quantidade de alunos em 

distorção idade/série.  

 O resultado do IDEB em 2017 trouxe para a escola a certeza de que este é no 

caminho certo, apesar de saber que ainda há muito a melhorar. A nota de 6.7 

apresenta uma média superior à meta projetada. Confiante na responsabilidade de 

que cada um exerça seu papel nesse espaço socialmente ativo, com vistas a melhorar 

a educação ofertada, o coletivo assumiu o compromisso de continuar trabalhando 

para aprimorar a escola em todos os aspectos, apesar dos desafios encontrados em 

promover uma educação de qualidade, que realmente atenda às necessidades dos 

estudantes. 

No entanto, em 2020 a nota do IDEB 2019 teve uma discreta diminuição, fato 

este que empenhou ainda mais o corpo docente para restabelecer o patamar de 2017. 

Vale ressaltar que mesmo com a diminuição da nota, nossa Instituição ainda 

permanece com uma média superior à meta projetada. 

Um dos desafios para a melhoria do trabalho pedagógico é a parceria da 

Escola com a Família, pois essa troca é fundamental para o desenvolvimento pleno 

dos educandos. Se cada um fizer sua parte, família e escola dando sua contribuição, 

as crianças terão segurança em sua aprendizagem e o sucesso será garantido.  

O ano de 2020 foi um ano atípico para o mundo, devido à Pandemia do Novo 

Coronavírus. O mundo precisou restringir o convívio social, com isso a Educação foi 

duramente atingida, pois sua base depende quase que exclusivamente das interações 

sociais. As escolas foram fechadas por motivo de segurança por um tempo, e somente 

retornaram com as atividades pedagógicas remotas (online). Nessa perpectiva e em 

tempos de pandemia e aulas remotas, ter acesso à internet é fundamental para que 

crianças e adolescentes possam assistir às aulas online e acessar outros conteúdos 

da internet que garantam a continuidade do aprendizado. Mas, infelizmente, essa não 

é a realidade de todos, pois o Brasil é um país com inúmeras desigualdades sociais. 

Nesse sentido nossa Instituição foi duramente afetada, vivenciou momentos de 
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angústias, incertezas e muitos desafios ao introduzir o Ensino mediado por 

tecnologias. 

Nossa Instituição teve muitas dificuldades para fazer adequação abrupta; 

nossos professores tiveram que adquirir novos equipamentos; novos planos de 

internet; treinamentos diários foram necessários para aprender a utilizar a plataforma 

de ensino; readequação dos planejamentos; aprendizagem de novas metodologias e 

estratégias didáticas; a maioria da Comunidade Escolar precisou aprender às pressas 

a lidar com as tecnologias dos computadores e celulares. Foram muitos desafios, que 

ainda estão sendo superados, mas os mesmos nos mostraram que, mesmo no Pós-

Pandemia, a Educação precisará continuar acompanhando a evolução tecnológica 

utilizando-se das ferramentas digitais como mais um instrumento facilitador do 

processo de ensino-aprendizagem. 

A Escola Classe Rua do Mato, após o fechamento das escolas, como forma de 

não perder o vínculo com seus estudantes ofereceu por meio da rede social 

(Instagram - @ecruadomato) uma assessoria pedagógica realizando semanalmente 

postagens com atividades para cada nível de ensino ofertado pela nossa escola. 

Posteriormente desenvolveu um site (https://sites.google.com/view/ec-ruadomato/) 

para postar as referidas atividades, uma biblioteca virtual, jogos educativos e um 

emocionômetro para identificar o estado emocional das nossas crianças, diante da 

Pandemia.  

Assim que a SEDF elaborou o plano de ensino remoto nossa escola 

disponibilizou um questionário online para verificar como nossa Comunidade Escolar 

(Alunos e Pais) estariam disponíveis para essa nova modalidade de ensino. Os dados 

coletados seguem abaixo: 

Em relação ao acesso à internet, das 145 respostas obtidas 89% responderam 

possuir acesso à mesma e 11% não possuem. 
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Em relação ao acesso aos canais de televisão em que seriam disponibilizadas 

teleaulas (TV JUSTIÇA, REDE GÊNESIS OU TV UNIÃO), das 145 respostas obtidas, 

47,6% possuem acesso e 52,4% não possuem. 

 
Em relação ao tipo de acesso à internet, das 145 respostas 65,5% possuem 

internet banda larga, 29,7 apenas internet 3g ou 4G e 4,8% sem nenhum acesso. 

 



12 
 

Em relação ao tipo de dispositivo em que os alunos acessam à internet, das 

145 repostas, 80,7% utilizam celular, 15,2% utilizam computadores, 2,8% utilizam 

tablets e 1,4 não dispõe de nenhum dispositivo de acesso. 

 
Em relação aos conhecimentos na área de tecnologia, das 145 respostas, 

46,1% consideram seus conhecimentos em nível básico, 36,2% consideram seus 

conhecimentos intermediários, 10,6% não apresentam nenhum conhecimento e 7,1% 

demonstram conhecimento avançado. 

 
Após o levantamento dos dados nossa escola elegeu um Comitê Local para 

implementação e acompanhamento das aulas remotas. Em reuniões periódicas foi 

elaborado e instituído um plano de ação para nortear o trabalho pedagógico na Escola 

Classe Rua do Mato. 

No ano de 2020 havíamos poucos alunos engajados nas aulas síncronas, no 

entanto os responsáveis perceberam que apenas os materiais impressos não estavam 

suprindo as necessidades de aprendizagem das crianças e no ano de 2021 temos 

aproximadamente 65% da participação dos estudantes nas aulas online. Vale 

ressaltar que independente de acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 

todos os estudantes da instituição recebem material impressos entregues 
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quinzenalmente. E temos a devolutiva de 90% desses materiais impressos.  Porém, 

ainda nos preocupa as turmas dos 1º anos, que participam muito pouco das aulas 

síncronas e vem demonstrando poucos avanços em suas aprendizagens. A maioria 

dos responsáveis pelos alunos que não participam das aulas online trabalham e 

necessitam do aparelho celular para tal, além disso não possuem dados móveis 

necessários para efetiva participação nas aulas. 

6. FUNÇÃO SOCIAL  
          A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) define a função da educação no art. 2º:  

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais 

de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Nesse sentido, entende-se a educação como uma prática social que acontece 

nas relações humanas. O espaço da escola deve propiciar essas trocas e contribuir 

para a constante melhoria das condições da comunidade, visando assegurar uma 

educação contextualizada à vida dos estudantes, num ambiente de responsabilidade 

social, individual, participativo, criativo, inovador e de respeito ao próximo. 

Dessa forma, a escola contribui para o aumento dos índices de escolaridade 

da comunidade e, consequentemente, para a redução do desemprego, ampliando as 

possibilidades desses indivíduos. 

Faz-se urgente e necessário promover a reflexão dos pais e ou responsáveis a 

atuarem em parceria com a escola, demonstrando interesse pela vida acadêmica dos 

estudantes e dialogando com a gestão e professores sobre as melhorias necessárias, 

tendo em vista o distanciamento já discutido no diagnóstico inicial. 

7. PRINCÍPIOS 
Baseada nos documentos oficiais vigentes da Secretaria de Estado de 

Educação do Distrito Federal, na BNCC, nos Pressupostos Teóricos do Currículo em 

Movimento, alinhado aos Temas transversais e aos Ciclos de Aprendizagem, que 

organizam o trabalho pedagógico, a escola vem buscando seguir os princípios da 

Educação Integral, a saber: 

 Integralidade - A Escola Classe Rua do Mato, visando o compromisso com a 

Educação em sua integralidade, busca a melhoria da qualidade da educação em suas 

ações pedagógicas estimulando o potencial dos seus educandos, almejando a 

excelência no “fazer educação”. Os planejamentos das atividades pedagógicas estão 
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associados a diversas áreas do conhecimento, visando o desenvolvimento das 

potencialidades humanas.  

Intersetorialização – A escola tem buscado assegurar as políticas públicas 

estabelecidas, por meio de parcerias com o Instituto Votorantim e a Oficina das 

Finanças e no âmbito do Governo, que desenvolvem projetos sociais, culturais, entre 

outros. Essas ações contribuem, para a melhoria da qualidade da educação.  
Transversalidade – As diversas formas de ensinar numa prática 

interdisciplinar põem em prática várias concepções do conhecimento. Os 

conhecimentos prévios dos estudantes são considerados, vinculados aos interesses 

e aos problemas reais do contexto em que vivem. 

Diálogo escola e comunidade – A educação integral só acontecerá quando a 

comunidade escolar se apropriar daquilo que a escola tem a oferecer e vice-versa. O 

resgate da cultura e das tradições de um povo favorece todas as formas de linguagem 

e de saberes. A escola deve ser o espaço comunitário mais acessível da comunidade, 

de forma que as famílias se sintam pertencentes a ela. Acreditando no interesse 

vinculado à aprendizagem, a escola procura inseri em seus projetos e atividades 

diárias, problemas reais da comunidade na qual estão dialogando sempre para o 

resgate das tradições e da cultura popular da região. Com a Pandemia do Novo 

Coronavírus, o diálogo com a Comunidade ficou um pouco mais restrito, porém a 

nossa Escola dispõe de vários canais para atendimento dos pais/responsáveis tais 

como: telefone institucional, whatsapp business, Instagram e atendimento presencial 

com horário marcado. 

Territorialidade - O fazer pedagógico, alinhado com os encaminhamentos 

dados pela SEEDF, tem buscado cada vez mais transpor os muros da escola para 

enriquecer a aprendizagem. A comunidade da Rua do Mato é um espaço convidativo 

ao estudo de várias áreas do conhecimento como fauna, flora, cerrado, rios, água, 

relevo, plantas, entre outros.  

Trabalho em rede – O trabalho em conjunto é o desafio do trabalho em rede, 

porém as trocas de experiências ajudam a criar oportunidades de aprendizagem para 

todos.  

 

7.1. PRINCÍPIOS EPISTEMOLÓGICOS 
 



15 
 

Unicidade entre teoria e prática - O que a escola considera fundamental 

a respeito do conhecimento tem levado a buscar uma prática pedagógica criadora, 

reflexiva, crítica, de forma que uma não esteja desassociada da outra, já que as duas 

são autônomas e dependentes. A Escola Classe Rua do Mato tem trabalhado seus 

projetos de forma interdisciplinar visando associar o cotidiano a uma práxis do 

conhecimento integrado. A problematização está totalmente associada aos projetos, 

atividades diárias, reagrupamento e às atividades interventivas. Articular teoria e 

prática tem sido um desafio para a escola, pois alguns professores ainda são 

resistentes às mudanças. O fortalecimento da Coordenação Coletiva e de Formação 

Continuada tem sido importante para essa mudança de atitude. 

Interdisciplinaridade e contextualização - A abordagem do mesmo 

tema em diversas disciplinas ou componentes curriculares tem sido uma prática 

bastante comum nas sequências didáticas e projetos. A ideia de fragmentação tem 

ficado distante no contexto educacional, pois a contextualização de forma contínua e 

sistemática para favorecer as aprendizagens são práticas já bem alicerçadas na 

organização do processo ensino-aprendizagem, tanto no próprio componente (intra), 

como entre componentes (inter). O espaço-tempo da coordenação pedagógica tem 

sido primordial para o planejamento e discussão contemplando a interdisciplinaridade 

como princípio. 

Flexibilização – Considerando o princípio da flexibilização a escola vem 

aprimorando cada vez mais as especificidades locais e regionais, inseridas nessa 

Proposta Pedagógica, visando o enriquecimento do trabalho com outros 

conhecimentos igualmente importantes. Essa abertura remete a novos caminhos 

dentro do seu próprio espaço, para “atender as novas demandas de uma sociedade 

em mudança que requer a formação de cidadãos críticos e criativos”. Currículo em 

Movimento da Educação Básica, (2018 p.70). As experiências compartilhadas com 

todos os agentes educacionais, construídas nos diversos espaços de aprendizagem 

se torna uma riqueza na formação emancipadora do cidadão. 
Educação inclusiva – Fundamentada no ”princípio da equidade, de direito 

da dignidade humana, na educabilidade de todos os seres humanos”, segundo o 

Currículo em Movimento da Educação Inclusiva da SEEDF,(2018 p. 12), e por 

acreditar na Política Nacional da Educação Inclusiva e primar pela Educação de 

qualidade, a Escola Classe Rua do Mato referendada pelo Conselho Escolar e 
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Conselho de Classe, estabelece nesta Proposta Pedagógica que toda estratégia 

Pedagógica e Metodológica necessárias serão realizadas dentro do ambiente escolar 

para garantir a Educação inclusiva de qualidade para os estudantes com deficiência. 

Qualquer mudança de estratégias, de metodologias, de projetos dentro da escola será 

viabilizada para que esses estudantes venham ter seus direitos garantidos, como 

almeja o Governo do Distrito Federal, bem como essa Escola Classe.  

No Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), temos o cuidado e a 

preocupação de acolher e incluir todos os alunos para que eles não se tornem apenas 

mais um na sala de aula remota, pois sabemos que todo aluno precisa sentir-se 

acolhido e respeitado para assumir seu espaço com segurança e desenvolver sua 

autoestima, estimulado a entrar no movimento do cotidiano escolar sendo assim 

beneficiado com o processo inclusivo. Todas as atividades impressas e no ambiente 

de aprendizagem virtual (AVA) dos alunos com necessidades especiais são 

adaptadas ao seu nível de aprendizagem, para que o estudante se sinta capacitado e 

valorizado em suas conquistas. 

 
8. MISSÃO  

Pautada nos princípios da educação integral, essa Instituição escolar tem como 

missão oferecer um serviço educacional de qualidade, sendo um ambiente acolhedor, 

como espaço de trocas, zelando pela excelência em formar cidadãos críticos e 

conscientes dos seus direitos e deveres, visando a transformação da sociedade em 

que vivem.  

 

9. OBJETIVOS 
9.1. 1º CICLO - EDUCAÇÃO INFANTIL 

A Resolução do Conselho Nacional de Educação nº 5, de 17 de dezembro de 

2009, fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Esse 

documento delibera, em seu artigo 9º, que as práticas pedagógicas que compõem a 

proposta curricular da Educação Infantil devem ter como eixos norteadores a 

brincadeira e as interações.  

Assim, a SEEDF adota como Eixos Integradores do Currículo estes elementos 

basilares do trabalho educativo com as crianças: Educar e Cuidar, Brincar e Interagir. 

Tais eixos precisam ser considerados juntamente com os Eixos Transversais do 
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Currículo em Movimento: Educação para a Diversidade; Cidadania e Educação em e 

para os Direitos Humanos e Educação para a Sustentabilidade. O cotidiano de 

educação coletiva é permeado por essa transversalidade, que reclama ações acerca 

da biodiversidade e diversidade cultural, étnico-racial, de crença, de gênero e 

configurações familiares, inclusão das crianças com deficiência, atendimento à 

heterogeneidade e à singularidade, direito às aprendizagens e diversas formas de 

viver a infância e convivências entre as gerações.  

À luz das DCNEI e da BNCC, a 2ª edição do Currículo em Movimento do Distrito 

Federal – Educação Infantil adota uma organização que emerge dos direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento, que assegurem:  
[...] as condições para que as crianças aprendam em 

situações nas quais possam desempenhar um papel ativo em 
ambientes que as convidam a vivenciar desafios e a sentirem-
se provocadas a resolvê los, nas quais possam construir 
significados sobre si, os outros e o mundo social e natural 
(BRASIL, 2017, p. 33).  

 
Dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento, emergem os cinco campos 

de experiência, a saber: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, 

sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaços, tempos, 

quantidades, relações e transformações.  

Ainda de acordo com a BNCC, os campos de experiências “constituem um 

arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida 

cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que 

fazem parte do patrimônio cultural” (BRASIL, 2017, p. 38).  

9.1.1. Objetivos da Educação 

ü Criar condições para que todos os alunos desenvolvam suas 

capacidades e aprendam os conhecimentos necessários para a vida em sociedade; 

ü Promover a integração escola-comunidade; 

ü Buscar parceria com a Regional de Ensino, mais especificamente com a 

gerência da Educação Básica (UNIEB) no intuito de fortalecer a Coordenação coletiva 

com formações continuadas; 

ü Manter contato direto e transparente com a comunidade, construindo um 

relacionamento harmonioso de forma que os pais percebam a importância de sua 

participação para a concretização de uma Escola de qualidade; 

ü Promover ações e atividades que despertem o protagonismo infantil. 
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9.1.2. Objetivos do Ensino  
ü Promover brincadeiras, a fim de favorecer a expressão de pensamentos, 

sentimentos e emoções;  

ü Estimular a expressão de ideias com respeito, enriquecendo cada vez 

mais sua capacidade de comunicação. 

ü Permitir ao aluno exercitar sua cidadania a partir da compreensão da 

realidade, para que possa contribuir em sua transformação; 

ü  Buscar novas soluções, criar situações que exijam o máximo de 

exploração por parte dos alunos e estimular novas estratégias de compreensão da 

realidade;  

ü Criar mecanismos de participação da comunidade escolar que traduzam 

o compromisso de todos na melhoria da qualidade de ensino e com o aprimoramento 

do processo pedagógico; 

ü Possibilitar atividades que auxiliem o desenvolvimento integral das 

crianças; 

9.1.3. Objetivos das Aprendizagens 
ü Desenvolver atitudes positivas de si mesmos, para se tornarem cada vez 

mais independentes, confiantes em suas capacidades e habilidades; 

ü Conhecer seu corpo, sua identidade, se reconhecendo como sujeito com 

potencialidades e limites;  

ü Desenvolver e valorizar hábitos de higiene e cuidado com a saúde e o 

bem-estar; 

ü Interagir socialmente e estabelecer vínculos afetivos com seus pares; 

ü Respeitar a diversidade sendo capaz de ajudar e colaborar com os 

demais; 

ü Observar e valorizar atitudes que contribuam para a exploração do 

ambiente e sua conservação; 

 

9.2. 2º CICLO - ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS) 
Para que os estudantes do Ensino Fundamental – anos iniciais alcancem os 

objetivos de aprendizagem, é fundamental que o Currículo seja vivenciado e 

reconstruído no cotidiano escolar, sendo, para tanto, imprescindível a organização do 
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trabalho pedagógico da escola. A utilização de estratégias didático-pedagógicas deve 

ser desafiadora e provocativa, levando em conta a construção dos estudantes, suas 

hipóteses e estratégias na resolução de problemas apresentados. Um ambiente 

educativo com recursos variados, materiais didáticos atrativos e diversificados e 

situações problematizadoras que contemplem todas as áreas do conhecimento 

disponibilizadas aos estudantes são elementos capazes de promover as 

aprendizagens por meio da ação investigativa e criadora.  
 

9.2.1. Objetivos da Educação 
ü Realizar momentos de formação para a comunidade escolar; 

ü  Assegurar a formação integral do educando para desenvolver 

competências e habilidades, que estimulem o desenvolvimento de capacidades na 

formação do cidadão crítico, consciente, participativo, criativo, com valores morais e 

éticos, capazes de respeitar as individualidades, com suas diferenças; 

ü Aproximar a família da escola, fortalecendo o senso de pertencimento; 

ü Promover formações sobre os direitos e deveres dos responsáveis, 

referendando a escola e a família como principal ponto de sustentação do individuo, 

entendendo a educação partilhada como construtora do caráter do cidadão. 

 

 
9.2.2. Objetivos do Ensino 

ü Mediar o desenvolvimento das aprendizagens dos estudantes, para que 

aprendam utilizando diversas situações problematizadoras, como forma de ampliar o 

conhecimento.  

ü Despertar nos estudantes a compreensão crítica e reflexiva da realidade, 

de modo a suprir as necessidades de aprendizagem. 
ü Promover capacitação profissional dos docentes através de palestras, 

dinâmicas de grupo, troca de experiências, usando os recursos tecnológicos previstos 

neste projeto para estimulá-los a estar sempre em busca de novos conhecimentos; 

ü Atuar no sentido do desenvolvimento humano e social, tendo em vista 

sua função como educador e agente de desenvolvimento cultural e social na 

comunidade, a par de seus trabalhos educativos; 
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9.2.3. Objetivos das Aprendizagens 
ü  Ser capaz de realizar leitura e escrita com análise crítica, na perspectiva 

do letramento, de forma que o estudante possa usá-lo nas práticas sociais diárias;  

ü Reconhecer-se como protagonista estético a partir da compreensão 

histórico-cultural, permitindo a relação do estudante com o meio social de forma 

reflexiva e crítica; 

ü Repensar seu consumo de forma consciente, com foco na 

sustentabilidade financeira, cidadania, ética e meio ambiente; 

ü Aplicar conhecimentos matemáticos na vida prática com o objetivo de 

resolução de problemas, explorando sua ação resolutiva e reflexiva; 

ü Desenvolver-se como ser autônomo capaz de agir e compreender as 

transformações sociais e contribuir com soluções para os problemas.  

 
10. FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS  

Os fundamentos da prática pedagógica da Escola Classe Rua do Mato estão 

baseados nos documentos norteadores da Secretaria de Estado de Educação do 

Distrito Federal, tais como o Currículo em Movimento da Educação Básica da SEDF, 

o Currículo em Movimento da Educação Infantil da SEDF, o Currículo em Movimento 

da Educação Especial da SEDF, Escolaridade em Ciclos; Aprendizagem Baseada em 

Projetos, Orientações Pedagógicas, Diretrizes de Avaliação. 

O Currículo em Movimento da Educação Básica da SEEDF está fundamentado 

na Pedagogia Histórico-Crítica e na Psicologia Histórico-cultural. 

 A Pedagogia Histórico-Crítica adverte sobre a importância dos sujeitos na 

construção da história. Sujeitos que são formados nas relações sociais e na interação 

com a natureza para a produção e reprodução de sua vida e de sua realidade, 

estabelecendo relações entre os seres humanos e a natureza. (Pressupostos teóricos, 

(2014, p. 32). Preocupa-se com o desenvolvimento intelectual, cultural e de raciocínio 

do aluno. Preza pelo acesso ao conhecimento e sua compreensão por parte do 

estudante. Estabelece a prática social dos estudantes como elemento de 

problematização diária na escola e na sala de aula, pois é na mediação entre sujeitos 

que acontece a transformação da realidade. 

A Psicologia Histórico-Cultural esclarece o desenvolvimento do psiquismo e 

das capacidades humanas relacionadas ao processo de aprendizagem, 
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compreendendo a educação como fenômeno de experiências significativas 

organizadas didaticamente pela escola A aprendizagem ocorre na relação com o outro 

favorecendo a resolução de problemas, questões e situações na zona mais próxima 

do nível do seu desenvolvimento, viabilizando os processos que estão amadurecendo 

nos alunos. A aprendizagem deixa de ser vista como uma atividade isolada, passando 

a ser vista como processo de interação de estudantes com o mundo. Estudantes como 

protagonistas do processo ensino-aprendizagem.  

Toda essa concepção de Educação, fundamentada nessas duas teorias remete 

a falar de Educação Integral, onde convida-se a ampliar tempos, espaços e 

oportunidades educacionais para um ser multidimensional, único, especial e singular, 

com identidade. Portanto, a Educação Integral busca promover uma educação pública 

de qualidade que é um direito do educando e dever do Estado, constituindo-se como 

uma política pública de inclusão, procurando alinhar os Eixos Transversais em toda 

a organização curricular, focando nos temas atuais e relevantes da sociedade e da 

comunidade, além de estarem contemplados nas ações do cotidiano escolar, de 

acordo com cada tema abordado. Estes temas são importantes formas de abordar 

questões raciais, étnicas, de gênero, econômicas, ambientais em todo o trabalho 

pedagógico.  

A Escola Classe Rua do Mato, a partir das concepções da Teoria Histórico-

Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica vem se dedicando a colocar em prática uma 

educação a serviço da transformação social, e tem se preocupado com a construção 

de uma escola pública de qualidade, voltada para a emancipação dos sujeitos, 

buscando trazer para o cotidiano da sala de aula o processo dialético – prática-teoria-

prática. Partindo do princípio de que o educando é um ser pensante, crítico e formador 

de opiniões, capaz de exercer sua cidadania como um ser construtivo do processo 

social, nossa escola norteia suas ações pedagógicas baseando-se nas teorias 

críticas, pós-crítica, pedagogia histórico - crítica, saberes esses que são orientados 

pelo Currículo em Movimento da Educação Básica Anos Iniciais. São eles que 

subsidiam o pensar a educação como uma grande arte de convivência que une 

pessoas entre si em torno do direito de aprender e conquistar sua cidadania, 

preconizando a educação integral como ampliação de tempos, espaços e 

oportunidade aos estudantes. 

Dessa forma, a escola preocupa-se em instrumentalizar a leitura de mundo, 

pois acredita que essa prática se faça necessária no contexto dessas duas teorias, 
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uma vez que se constituem como um método eficiente de análise de uma educação 

dialógica, capaz de elaborar o conhecimento científico para a perspectiva da 

transformação social, acreditando ser pelas interações sociais quo o indivíduo se 

desenvolve em sua totalidade. 

A mediação dos professores no processo ensino aprendizagem tem sido uma 

discussão constante no espaço tempo da coordenação pedagógica, visando despertar 

nos professores o desenvolvimento dos estudantes que passam pela escola, ao 

adotar práticas e procedimentos adequados, de tal maneira que possibilite a 

aprendizagem significativa, garantindo a apropriação dos conteúdos pelos alunos. 

 

11. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

Devido a Pandemia do Novo Coronavírus, a escola modificou sua forma de 

atuação, no entanto, permanece funcionando nos dois turnos. Os alunos estão 

assistindo às aulas remotamente e através de material impresso entregues, 

quinzenalmente, a todos, pela instituição. Em consequência do ano conturbado de 

2020, alguns alunos dos 1ºs, 2º s, 3ºs e 4ºs anos apresentaram dificuldades de 

aprendizagem e estão sendo atendidos em grupos separados após as aulas diárias 

realizadas pelo aplicativo Google meet, e a medida do possível estão recebendo 

auxílio em suas dificuldades. A escola disponibiliza no Site da instituição uma 

biblioteca virtual que proporciona às crianças o vínculo com a leitura, através do 

acesso à livros literários de acordo com a faixa etária atendida, desenvolvendo um 

projeto de leitura relacionado. 

Todos os professores da escola trabalham quarenta horas semanais, com duas 

coordenações por série nas segundas e terças-feiras. Às quartas-feiras são 

destinadas às coordenações coletivas, com formação continuada, conforme prevê os 

documentos da SEEDF, reuniões para avaliação e acompanhamento do engajamento 

dos alunos nas atividades remotas. Às quintas-feiras e sextas-feiras são utilizadas 

para confecção das atividades impressas, vídeo explicativos, confecção de materiais 

de apoio à aprendizagem, postagens das atividades na Plataforma dentre outros.  
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TURNO HORÁRIO Nº DE TURMAS SÉRIES 
MATUTINO 

(Aulas síncronas 

via meet) 

8h às 9h 02 2º anos “A” e “B” 

 

9h às 10h 02 1º ano “A“e 3º 

ano “A”. 

10h às 11h 01 2º período “A” 

VESPERTINO 

(Aulas síncronas 

via meet) 

13:30 às 14:30h 03 4º ano “A” (turma 

1)* e 5º anos 

 

14:30 às 15:30h 01 4º ano “A” (turma 

2)* 

14h às 15h 02 1º período “A” e 

1º ano “B” 
*A turma do 4º ano A foi dividida em 2 turmas devido ao elevado número de alunos matriculados. E já como estratégia 

interventiva para a turma, que possui muitos alunos com dificuldades, acordou-se com os responsáveis essa divisão. 

 

Segundo (LIBÂNEO, 1994, p. 96), o trabalho docente é uma atividade 

intencional, planejada conscientemente visando a atingir objetivos de aprendizagem. 

Por isso precisa ser estruturado e ordenado. 

A organização do trabalho pedagógico é entendida pelos docentes da Escola 

Classe Rua do Mato como instrumento de elaboração, execução e avaliação das 

práticas pedagógicas. É eixo norteador para o trabalho coletivo, para o processo de 

ensino aprendizagem. Quando se fala em Organização do Trabalho Pedagógico, logo 

infere-se como característica principal a reflexão e a busca do conhecimento da 

realidade onde a escola atua. Dessa forma, busca-se no contexto formas mais 

eficazes para as aprendizagens significativas. 

 
Plano de Ação da Coordenação Pedagógica 

O planejamento das atividades escolares é uma necessidade imperiosa, tendo 

em vista atingir os resultados da ação educacional previstos na legislação em vigor e 
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especificamente, na LDB 9394/96. Dessa maneira, as atividades escolares devem ser 

objeto de reflexão por parte do coletivo da escola. Assim, surgirão os caminhos a 

serem trilhados na ação educacional, materializados na forma de proposta 

pedagógica, planos de curso, entre outros.  

O exercício da Coordenação Pedagógica constitui-se num espaço dialógico, 

um momento muito importante para refazer o percurso a ser percorrido.  

Para que o trabalho da Coordenação Pedagógica seja eficaz, aponta-se a 

seguir alguns objetivos para nortear o trabalho pedagógico: 

 

Objetivos:  

ü Nortear o trabalho pedagógico com as ações voltadas para o diagnóstico inicial 

das turmas; 
ü Capacitar os professores com formações continuadas sobre os temas 

relevantes para melhoria das aprendizagens; 
ü Oportunizar momentos de formação com especialistas ou profissionais da 

própria escola sobre temas relacionados às práticas pedagógicas necessárias 

ao bom andamento do trabalho em sala de aula; 
ü Adequar as estratégias que precisem de reorganização, visando a melhoria do 

ensino aprendizagem; 
ü Atualizar e revisar os atendimentos dos estudantes com necessidades 

educacionais especiais e com dificuldades de aprendizagem, em parceria com 

a Equipe de Apoio a aprendizagem; 
ü Elaborar o cronograma e planejamento das atividades pedagógicas, nas 

coordenações semanais; 
ü Organizar as turmas por níveis de aprendizagem para o reagrupamento e 

projeto interventivo; 
ü Mediar a conscientização do corpo docente sobre a importância do momento 

da Coordenação pedagógica como espaço de troca e aprendizagem. 

O Projeto Interventivo e o Reagrupamento são incluídos na proposta 

pedagógica do BIA (e aqui se estende ao segundo bloco 4º e 5º anos) como um dos 

seus princípios metodológicos (BRASÍLIA, 2006, p. 13). Assim eles têm sido 

considerados: uma ação pedagógica e técnica. Contudo, ao lado da dimensão 

pedagógica não deixam de estarem às dimensões políticas e sociais que, 
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inegavelmente, lhe são inerentes já que proporciona maneiras de garantir a 

aprendizagem a todos os alunos. 

O Projeto Interventivo e o Reagrupamento cumprem o papel político, social e 

pedagógico de manter os alunos em dia com suas aprendizagens. Tem o potencial de 

transformar o trabalho pedagógico de toda a escola e o da sala de aula em espaço de 

reflexão, debate e desenvolvimento de atividades originais, pois a intervenção 

pressupõe investigação e inovação. 

O Projeto Interventivo e Reagrupamento apresentam características próprias: 

é contínuo em relação ao seu desenvolvimento (é sempre oferecido) e temporário em 

relação aos alunos que dele se beneficiam. Mesmo sendo contínuo, não é 

padronizado, porque os alunos que por ele são atendidos apresentam necessidades 

diferentes. Por isso não será elaborado uma só vez, para um ano inteiro. Será 

constantemente atualizado, em função das necessidades dos alunos que a ele são 

encaminhados, a cada bimestre. 

Devido à Pandemia, a escola vem desenvolvendo o Projeto Interventivo de 

maneira diferente, uma vez que estamos em atividades remotas. Os alunos com 

dificuldades de aprendizagem recebem atividades atendendo às suas necessidades 

e são atendidos separadamente após as aulas síncronas com toda a turma. Já o 

reagrupamento não tem sido realizado, pois existem muitas dificuldades com o 

manuseio da ferramenta (Google Meet) por parte dos alunos e professores, o que 

prejudica o uso efetivo dos recursos da ferramenta em sua totalidade. 

Em relação aos estudantes com dificuldades de acesso à Plataforma Google 

sala de aula e/ou que apresentam dificuldades em retirar as atividades impressas, a 

Equipe Gestora juntamente com os professores realiza a BUSCA ATIVA destes 

estudantes através de ligações telefônicas, mensagens via whatsapp e até entregas 

em seus domicílios, para que estes não se evadam e se distanciem do convívio 

escolar e deem continuidade ao seus processos de ensino-aprendizagem. 

 

Metodologias de Ensino Adotadas 
 

As metodologias de ensino adotadas por esta escola classe são por meio de 

atividades variadas dentro dos Projetos e das Sequências Didáticas. Os variados 

métodos que são utilizados têm por objetivos o ensino e a aprendizagem de forma 

eficaz para obter o máximo de rendimento. Vivência de situações e atividades 
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enriquecedoras, que valorizam a autonomia do aluno. As contações de histórias são 

momentos ricos para estimular a imaginação das crianças. 

A Escola Classe Rua do Mato preocupada com a aprendizagem dos seus 

alunos vem alinhando sua prática pedagógica com todos os documentos norteadores, 

entendendo que dessa forma o ensino não fica restrito â transmissão de saberes, mas 

promove garantia de aprendizagem a todos os estudantes num processo contínuo de 

formação integral. 

Ciclos 
Com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em 

1996, abriu-se a possibilidade de estados e municípios organizarem seus sistemas de 

ensino de forma autônoma. "...séries anuais, períodos semestrais, ciclos, grupos não 

seriados", diz a lei em seu artigo 23.  

"A cultura escolar seriada é muito arraigada e o educador só supera essa 

maneira de trabalhar com a formação continuada", afirma Isa Locatelli, consultora da 

área de educação e ex-coordenadora do Sistema de Avaliação do Ensino Básico 

(SAEB). É justamente com os ciclos que o MEC pretende investir para combater a 

distorção. 

A Escola Classe Rua do Mato está organizada da seguinte forma: 1º ciclo 

(educação infantil), 2º ciclo- bloco 1 (anos iniciais 1º ao 3º ano (BIA) e 2º bloco 4º e 5º 

ano ensino fundamental I. 

Relação escola comunidade 
Quanto à relação com a comunidade, busca-se oportunizar momentos de 

trocas entre família e escola, criando espaços favoráveis ao diálogo.  Escola e família 

precisam caminhar juntas, articuladas, seguindo uma direção comum para enfrentar 

o grande desafio: educar. 

A escola procura obter maior participação da família, com realização de lives, 

bingos e sorteios online, bem como as reuniões bimestrais. Em geral temos 

conseguido uma boa participação dos pais. 

 

Outros Profissionais que atuam na Escola 
 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96 Artigo 59 - 

preconiza que os sistemas de ensino devem assegurar aos alunos currículo, métodos, 

recursos e organização específicos para atender suas necessidades. 
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A sala do Serviço de Apoio à Aprendizagem (S.A.A.) que funcionava em outra 

Unidade de Ensino e atendia os alunos da nossa escola encerrou suas atividades 

junto a esta instituição. Não há Sala de Recursos, nem tampouco Serviço de 
Orientação Educacional. 

A concepção de atuação das Equipes Especializadas de Apoio e Aprendizagem 

(E.E.A.A.), no contexto da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, 

considera de fundamental importância a identificação dos diversos aspectos do 

contexto que podem interferir no processo de ensino e aprendizagem.  

 

Como se dá a inclusão na perspectiva de uma formação integral 
A perspectiva da escola é formar os estudantes a partir de um projeto 

educacional inclusivo, buscando o reconhecimento do valor das diferenças e da 

cooperação. A educação escolar inclusiva não pode ser pensada nem idealizada 

senão a partir de uma formação integral do aluno – considerando suas capacidades e 

suas habilidades – num ambiente acolhedor, solidário. 

 
Parceria 

A Empresa Oficina das Finanças patrocina os livros de Educação Financeira 

para o Projeto Pé-de-meia, desenvolvido pela escola. A proposta desenvolvida pela 

empresa incentiva o desenvolvimento de estratégias para viver melhor no mundo 

contemporâneo; a conciliação do consumo com a família e o lazer; investimento no 

diálogo e autoconhecimento na prática de coisas simples.  E coaduna com os objetivos 

de aprendizagens estabelecido no Currículo em Movimento, da Secretaria de 

Educação. 
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12. ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO 

A Avaliação tem como princípios acompanhar, analisar, planejar e intervir, 

sendo orientadora do processo de ensino e aprendizagem de cada criança. Assume, 

portanto, a dimensão formativa ou continuada tendo função diagnóstica, processual, 

descritiva e qualitativa, indicando os níveis consolidados pela criança, suas 

necessidades e as estratégias de intervenção.  

 
Avaliações em Larga Escala, em Rede e Institucional 

A Escola Classe Rua do Mato participará da Prova Diagnóstica, que neste caso 

é uma proposta nova da SUBEB, não sendo considerada de larga escala, mas uma 

política pública do Distrito Federal para auxiliar as escolas e os professores no 

diagnóstico das dificuldades de aprendizagem dos alunos, e SAEB (nesse caso, por 

amostragem no segundo ano e de forma censitária nos quintos anos). Além da dessa 

Prova Diagnóstica a escola tem avaliação própria de nomenclatura ARRUMA 

(avaliação de rendimentos da Rua do Mato) 

As Diretrizes de Avaliação da SEEDF apresentam a avaliação em larga escala, 

desenvolvido pelo Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), do Ministério 

da Educação, por meio do Instituto de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(MEC/INEP). Os dados fornecidos são analisados pela Secretaria de Educação do 

Distrito Federal e enviados às escolas, para análise, para que posteriormente resultem 

em ações para o fortalecimento do trabalho da escola. Esta deve manter o que está 

tendo êxito e mudar o que ainda não atingiu o esperado. Esse processo que promove 

as aprendizagens de todos os sujeitos caminha em busca da qualidade social da 

escola.  

Essas avaliações são discutidas pelo corpo docente da unidade escolar sobre 

os dados obtidos, esses dados servem para que a unidade escolar se localize em 

relação ao currículo e às aprendizagens dos estudantes. A instituição se reúne em 

conselho de classe, se organiza para avaliar sua prática pedagógica e seus objetivos 

contidos na função social. A escola é, portanto, consciente que está realizando a 

avaliação do seu próprio trabalho.  
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Os dias letivos temáticos têm sido importantes para a coleta de dados e troca 

de informações com os pais e responsáveis pelos alunos. Momento rico, que tem sido 

utilizado pela escola para avaliar os métodos e as estratégias utilizados na busca por 

uma escola democrática e de qualidade. 
O parágrafo abaixo, das Diretrizes de Avaliação, define o tipo de avaliação que 

a Escola Classe Rua do Mato tem buscado em sua rotina escolar. Essa nova 

concepção de avaliação tem sido construída a cada dia, ao longo das formações 

continuadas, no espaço da coordenação, nas quartas feiras, nos debates, nas trocas 

de experiências.  
A avaliação para as aprendizagens é aquela desenvolvida pelo professor junto aos seus 

estudantes; em movimento, em um processo contínuo gerador de ação que busca construir 

aprendizagens para todos os estudantes. Esse não se esgota em períodos fixos, como por 

exemplo, ao final de um bimestre, trimestre ou mesmo ao final da execução de projetos. A 

avaliação formativa é a avaliação para as aprendizagens, ela inicia, perpassa e finaliza o 

processo. (2018 P.09) 

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

 

O objetivo da avaliação diagnóstica é: investigar o que cada aluno sabe para 

planejar o que todos devem aprender. É o chamado diagnóstico inicial, ou sondagem 

das aprendizagens, uma das atividades mais importantes no diálogo entre o ensino e 

a aprendizagem.  

 O diagnóstico inicial não tem por objetivo contabilizar os erros ou classificar (e 

rotular) os alunos, ele propõe a percepção das principais necessidades da turma para 

orientar o docente nas formas mais eficientes de ensinar. 

A avaliação é o momento também de compreender a lógica empregada na 

resolução da tarefa. O produto final desse trabalho é uma espécie de mapa, com os 

conhecimentos da sala.  

Nesse momento de Pandemia, a escola realizou a avaliação diagnóstica de 

forma online via aplicativo Google Meet e vídeo chamadas via Whatsapp. Foram 

realizados os testes da psicogênese e formulários do Google Forms. Além dos 

aplicativos wordwall, live Works sheets e Jamboard. 

 
Como se dá a Prática Avaliativa Na Escola?  
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A proposta para a realização do Conselho de Classe procura alinhamento nas 

Diretrizes de Avaliação, quando busca-se conduzi-lo para um enfoque formativo, no 

intuito de acompanhar para intervir didaticamente, a fim de garantir as aprendizagens.  

O Conselho de Classe precisa ser conduzido no sentido de identificar, analisar 

e propor elementos e ações articuladas que sejam acompanhadas no cotidiano da 

escola. Esta instância cumpre papel relevante quando consegue identificar o que os 

estudantes aprenderam, o que eles não aprenderam e o que deve ser feito, por todos, 

para que as aprendizagens aconteçam. Orienta-se que sejam envolvidas as famílias, 

os demais profissionais da escola e os próprios estudantes para auxiliar nas reflexões 

e nas proposições de projetos interventivos e demais atos que possam colaborar para 

que sejam garantidas as aprendizagens de todos na escola. Alerta-se para que essa 

instância não se torne um espaço hostil, onde prevaleça o uso da avaliação informal 

de maneira negativa para expor, rotular, punir e excluir (avaliados e/ou avaliadores). 

(Diretrizes de Avaliação da SEEDF P.61) 

Os procedimentos e instrumentos avaliativos utilizados pela escola estão em 

concordância com as Diretrizes de Avaliação da SEEDF quando esta instrui a não 

utilizar um instrumento isolado de avaliação. Portanto, a avaliação acontece 

sistematicamente, na prática educativa, na observação, na oralidade, avaliações 

escritas, pasta da evolução da escrita, entre outros. Sugere-se como um dos 

instrumentos de acompanhamento o portfólio, pois este auxiliará a identificação do 

processo percorrido por cada criança, por meio do registro, observação, auto 

avaliação, organização e arquivamento das atividades realizadas. Assim, possibilita a 

análise das produções, a reflexão dos conceitos e conteúdos ensinados e aprendidos, 

a reflexão das necessidades de aprendizagem e a visualização deste percurso, além 

de explicitar as estratégias de aprendizagem desenvolvidas pelas crianças, sendo um 

instrumento de comunicação entre os profissionais envolvidos no projeto, as crianças 

e suas famílias. 

As reuniões de pais e mestres, geralmente acontecem bimestralmente ou 

quando se detecta a necessidade de convocar reunião extraordinária para tratar de 

assuntos urgentes. 

Conforme a Política da Educação Inclusiva, sempre que se fizer necessário, o 

estudante com deficiência fará jus a adequação curricular a ser elaborada pelas 

professoras e subsidiada pela gestão escolar, coordenação, Equipe Especializada de 

Apoio a Aprendizagem (EEAA), e pela professora que atende o aluno em sala de 
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recurso. 

A Autoavaliação deve incluir critérios sobre o próprio desempenho, com a 

intencionalidade de rever posturas. Essa abertura para o diálogo fará com que o 

estudante desenvolva uma postura crítica sobre suas atitudes. O professor deve 

realizar um conjunto de ações, dos dados coletados, para sugerir mudanças ao que 

está inadequado. 

Os três níveis de avaliação, a saber, de aprendizagem, institucional e de redes 

ou em larga escala têm orientado a escola para a reflexão a partir de seus resultados 

e índices para redirecionar as ações, cooperando com o currículo escolar. A avaliação, 

assim, ocorre de forma processual, acompanhando todo o percurso das 

aprendizagens. 

A Avaliação para as aprendizagens na escola é feita na sua concepção 

formativa, com a intenção de incluir e manter todos aprendendo, como sugere o 

Currículo em Movimento da Educação Básica. (2018 p. 71) 

Em tempos de ensino remoto, a Escola Classe Rua do Mato tem intensificado 

o protagonismo infantil e o priorizando em suas avaliações. Nesse sentido, o 

conhecimento é adquirido a partir de suas práticas sociais, ou seja, no 

compartilhamento dos seus conhecimentos através das experiências vividas. 

 

13. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  
A Organização Curricular compreende muito mais que os conteúdos que a 

escola organiza. Esta organização diz respeito a tudo o que acontece no contexto 

escolar: dentro e fora da escola. A Organização curricular da Escola Classe Rua do 

Mato acontece de forma que todo o planejamento seja feito coletivamente, a partir da 

realidade de cada turma, para uma melhor eficácia no desenvolvimento das 

aprendizagens. Essa organização, adotada pela escola supõe a compreensão de que 

os objetivos se relacionam de modo a promover a efetivação da Proposta Pedagógica. 
Esta escola busca uma formação que considere a diversidade e as 

características locais e especificidades regionais; que evidencie a contextualização e 

a interdisciplinaridade ou outras formas de interação e articulação entre diferentes 

campos de saberes específicos. 

O Currículo da Educação Básica da SEEDF (2018) tem como eixos 

integradores para os anos iniciais: alfabetização, letramento e ludicidade, em uma 
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perspectiva de educação integral e apresenta como eixos transversais a Educação 

para a Diversidade, para a Cidadania, para a Sustentabilidade e Educação em e para 

os Direitos Humanos. 

 Assim, a SEDF propõe uma organização curricular integrada, que favoreça a 

abordagem interdisciplinar entre as áreas do conhecimento e a ressignificação dos 

conteúdos, incluindo temas atuais e de relevância social. 

Partindo do princípio da Educação para a diversidade e cidadania, a escola tem 

se preocupado com o seu reconhecimento, sabendo que o diferente é que nos torna 

ricos em trocas, saberes e culturas. Uma vez que a escola se apresenta como um 

espaço propício, deve abrir seu espaço enquanto lugar de construção de opinião, de 

convivência e respeito. 
No campo da Educação Básica, o Plano orienta que a Educação em Direitos 

Humanos vá além de uma aprendizagem cognitiva, incluindo o desenvolvimento social 

e emocional de quem se envolve no processo de ensino-aprendizagem. (P. 55 

Pressupostos Teóricos). 

A Educação para a Sustentabilidade objetiva em todas as ações a preocupação 

com a vida e a preservação dos recursos naturais para as gerações futuras. O 

desenvolvimento da consciência crítica pretende levar os estudantes desta escola 

classe a uma abordagem sobre as questões ambientais, problemáticas relevantes no 

contexto de uma educação que se compromete a construir relações muito próximas 

entre necessidades, desejos e práticas sustentáveis.  

Os projetos que são desenvolvidos na escola pretendem possibilitar e promover 

nos estudantes aprendizagens significativas, a partir da democratização dos saberes, 

com formação de atitudes e valores. A escola tem buscado oportunizá-los a 

compreender os princípios em que se fundamentam a sociedade e o mundo em que 

vivem. 

Fortalecer os vínculos da escola com a família, com vistas à formação integral, 

compreendendo o estudante como sujeito central do processo de ensino, incentivando 

o protagonismo estudantil (Currículo em Movimento, p. 09) é uma premissa da escola, 

que se preocupa com a formação de seres multidimensionais. 

De modo a aproximar a comunidade das práticas promovidas são realizadas 

algumas atividades que enriquecem a relação da família com a escola, numa troca de 

experiências enriquecedoras, citadas abaixo:  

ü Reunião de pais; 
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ü Projeto de Leitura – QueroLê Cast - Nossa Leitura na Internet; 

ü Projeto de Educação Financeira: Pé de meia; 

ü Projeto IX Plenarinha – Musicalidades das infâncias, de cá, de lá, de 

todo lugar; 

ü Projeto: O Brincar como direito dos bebês e das crianças; 

ü Projeto: Alimentação na Educação Infantil: Mais que cuidar, brincar, 

interagir. 

ü Projeto Trilhar; 
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APÊNDICE A  
14. PLANO DE AÇÃO PARA IMPLEMENTAÇÃO DA PP 

 
Gestão Pedagógica 

OBJETIVOS 
AÇÕES METAS RESPONSÁVEI

S 
PRAZOS RECURSOS 

NECESSÁRIOS 

✓ Melhorar o 

desenvolvimento 

dos alunos, 

buscando 

conscientizar os 
pais e ou 

responsáveis 

para atuarem em 

parceria com a 

escola. 
 

✓Realizar 

oficinas e reuniões 

com os pais ou 

responsáveis 
sobre o tema. 

✓Desenvolver 

reforçar hábitos 

e atitudes éticas 

ao longo de todo 

o ano letivo, para 

que pelo menos 

90% do projeto 
seja alcançado. 
 

✓Professores, 

coordenação 

pedagógica e 

gestão escolar. 

✓No mínimo 

duas vezes ao 

ano. 

✓Humanos: 

psicóloga, 

pedagoga, 

professores e 

gestão escolar. 

✓ Assegurar 

uma educação 

de qualidade aos 
alunos num 

ambiente de 

responsabilidade 

social, individual, 

participativo, 

criativo, inovador 

e de respeito ao 
próximo junto 

com a 

comunidade 

escolar, 

buscando 

alcançar a meta 

estipulada para o 

IDEB da 
instituição, 

buscando a 

✓Proporcionar 

atividades que 
despertem o senso 

crítico, a 

problematização e 
a criatividade. 

✓ Alcançar 90% 

dos alunos com 

dificuldades de 
aprendizagem, 

defasados nos 

requisitos 

esperados para 

o ano em que 

cursam. 

Atendendo esses 
alunos no projeto 

interventivo e no 

reforço escolar, 

em turno 

contrário à aula; 

 

✓ Professores, 

coordenação 
pedagógica e 

gestão escolar. 

✓

Semanalmente, 

durante todo o 
ano letivo. 

✓ Jogos,  
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aprendizagem 

dos estudantes. 

✓ Desenvolver o 

Projeto 

Interventivo e o 

Reagrupamento 

de forma a 

proporcionar 

uma educação 

de qualidade que 
considere a 

realidade do 

aluno e que 

supra as lacunas 

de 

aprendizagem; 

✓ Realizar ações 

lúdicas e criativas 

para estimular a 

participação dos 
estudantes. 

✓ Fomentar 

ações para 

100% das 

crianças, durante 

todo o ano letivo 

levando-as 

avançar nas 

aprendizagens; 
 

✓ Professores, 

coordenação 

pedagógica e 

gestão escolar. 

✓ Diariamente 

algumas ações, 

outras 

semanalmente. 

✓ Jogos, 

alfabeto móvel e 

contações de 

histórias, 

situações 

problemas do 

cotidianos 

✓ Diminuir os 

índices de 

repetência 

escolar, por meio 
de estratégias de 

acompanhament

o pedagógico 

sistemático. 
 

✓ Mapear os 

estudantes com 

dificuldades de 

aprendizagem, 
necessidades 

emocionais e 

afetivas para 

acompanhament

o da equipe 

multidisciplinar. 

✓ Reduzir o 

índice de 

repetência da 

escola em todos 
os anos. 

✓ Equipe EEAA, 

professores, 

coordenação 
pedagógica e 

gestão escolar. 

✓ Sistemático, 

com observação 

diária dos 

professores e 
equipe escolar. 

✓ Fichas, 

relatórios, 

atendimento 

para 
sensibilização. 

✓ Organizar o 

trabalho 

pedagógico 
visando as 

diferentes formas 

de 

aprendizagem, 

inclusive de 

alunos ANEE e 

formação 

continuada em 
parceria com os 

serviços de 

apoio 

✓ Planejar as 

atividades e 

ações 
pedagógicas, 

voltadas para as 

estratégias e 

dificuldades 

apresentadas no 

diagnóstico. 

✓ Incluir 100% 

dos alunos 

ANEES em um 
contexto 

satisfatório e 

significativo de 

aprendizagem. 

Ser fidedigno a 

adequação 

curricular dentro 

das 
potencialidades 

dos alunos 

especiais; 

✓ Equipe EEAA, 

professores, 

coordenação 
pedagógica e 

gestão escolar. 

✓Sistemático, 

com observação 

diária dos 
professores e 

equipe escolar. 

✓ Jogos, 

alfabeto móvel, 

histórias, fichas, 
relatórios. 
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educacional 

especializado, 

gestores, 

coordenação e 

professores 

focando os 

variados déficits 

de 
aprendizagem; 

 

✓ Articular, com 

todos os 

profissionais da 

escola, a 

execução e 

desenvolvimento 

dos Projetos em 

andamento na 
escola, 

assegurando o 

pleno 

desenvolvimento 

a todos os 

alunos da 

instituição; 

✓Revisitar nas 

coordenações 

pedagógicas o 

andamento, 

desenvolvimento 

e eficácia dos 

projetos 

realizados. O 
que está dando 

certo e o que 

pode mudar. 

✓ Promover ao 

longo do ano 

letivo a 

continuidade e 

desenvolvimento 

dos Projetos em 

andamento; 
 

✓ Professores, 

coordenação 

pedagógica e 

gestão escolar. 

✓

Semanalmente. 
✓Planejamento 

✓ Priorizar o 

espaço da 

coordenação 
pedagógica, 

coletiva e 

individual com 

vistas a 

privilegiar cada 

vez mais a 

qualidade do 

processo ensino-
aprendizagem 

por meio de 

reflexão e 

diálogo; 

 

✓Realizar a 

coordenação 

pedagógica 
visando as 

trocas de 

experiências e 

reflexão do 

trabalho. 

✓Favorecer em 

100% o diálogo, 

o respeito às 
individualidades 

e 

potencialidades 

e a cooperação 

mútua. 
 

✓ Professores, 

coordenação 
pedagógica e 

gestão escolar. 

✓Semanalmente ✓ Formação 

continuada e 

planejamento. 
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Gestão de resultados educacionais 

✓ Promover 

momentos de 
aprendizagem 

com toda a 

equipe 

pedagógica, com 

enfoque nas 

ações de 

sustentabilidade 
e preservação do 

meio ambiente. 

✓Desenvolver 

estratégias 
pedagógicas 

voltadas para a 

inovação 

pedagógica e 

para os 

princípios de 

sustentabilidade. 

✓ Trabalhar 

semanalmente 
valores e 

sugestões de 

ações que 

contribuam para 

melhorar a vida 

no ambiente 

escolar e na 
sociedade onde 

atuam, com 

ações 

sustentáveis. 
 

✓ Professores, 

coordenação 
pedagógica, pais e 

gestão escolar. 

✓Semanalmente ✓Palestras, 

vídeos, plantio na 
horta da escola. 

 
OBJETIVOS 

 
AÇÕES 

 
METAS 

 
INDICADORES 

 
RESPONSÁVEIS 

 
PRAZOS 

RECURSOS 
NECESSÁRIOS 

✓ Realizar 

atividades 
pedagógicas, 

buscando 

melhorias 
para a 

aprendizagem 

dos 

estudantes; 

✓Observar 

os 

indicadores 
da avaliação 

diagnóstica 

com foco nas 

deficiências 

apontadas 

para cada 

turma. 

✓ Sanar em no 

mínimo 70% as 

dificuldades de 
aprendizagem 

apresentadas 

na avaliação 

diagnóstica  

✓ 100% das 

dificuldades 

apontadas pelos 
indicadores 

precisam ser 

trabalhadas 

para serem 

sanadas.  

✓ Professores, 

coordenação 
pedagógica e 

gestão escolar. 

✓ Durante 

todo o ano 

letivo. 

✓Avaliação 

diagnóstica, 

atividades com 
as dificuldades 

observadas. 

✓ Ofertar 

formações 
continuadas 

sobre as 

avaliações 
para as 

aprendizagen

s, para se 
estabelecer 

os critérios de 

avaliação 

✓ Realizar 

Oficinas 

sobre os 
indicadores 

das 

avaliações, 

para nortear 

ações. 

✓Contemplar 

100% dos 

professores com 
as oficinas. 

✓Pelo menos 

50% dos 

professores são 
de contrato 

temporário e 

não conhecem 

os indicadores 

da escola. 

✓ Coordenação, 

gestão, parceria 

com a UNIEB. 

✓ Uma vez 

ao início do 

ano. 

✓ Formador, 

vídeos. 
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Gestão Participativa 

para toda a 

escola; 

✓Diminuir 

os índices de 

faltas e 
repetência na 

escola; 

✓Orientar os 

pais sobre a 

importância 

dos filhos 

não faltarem 
às aulas. 

✓Realizar 

reuniões 

bimestrais, com 

o intuito de 

orientar no 
mínimo 70% 

dos pais ou 

responsáveis. 

 ✓ Equipe EEAA, 

professores, 

coordenação 

pedagógica e 
gestão escolar. 

✓A cada 

bimestre. 
✓Humanos: 

psicóloga, 

pedagoga, 

professores e 

gestão escolar. 

✓Dinamizar o 

processo 

avaliativo da 

escola por 
meio de 

sistematizaçã

o de dados, 
com foco na 

superação 

das 
dificuldades 

evidenciadas 

ao longo do 
processo de 

ensinar e 

aprender. 

✓Construir 

tabelas e 

gráficos, a 

partir dos 

resultados 

das 

avaliações 
para um 

melhor 

acompanha

mento das 

habilidades. 

✓Aplicar as 

avaliações ao 

longo dos 

bimestres ou 

quando o 

professor e 

coordenação 
julgar 

necessário, para 

100% dos 

alunos. 

✓Apenas 30% 

das avaliações 

são 

acompanhadas 

por gráficos ou 

tabelas; 

✓ Professores, 

coordenação 

pedagógica e 

gestão escolar. 

✓ A cada 

bimestre. 
✓ Avaliações 

xerocadas. 

OBJETIVOS 
AÇÕES METAS RESPONSÁVEIS PRAZOS RECURSOS 

NECESSÁRIOS 

✓ Promover 

a participação 

da 
comunidade 

local e escolar 

na construção 
e avaliação da 

PP, partindo 

do princípio 

da gestão 
democrática; 

✓ Realizar 

reuniões para 

discutir sobre a 

Proposta 

Pedagógica da 
escola. 

✓ Esclarecer 

e informar sobre 

100% da 
legislação que 

rege os atos/ 

decisões do 
Conselho 

Escolar nas 

primeiras 
reuniões na 

perspectiva da 

✓ Professores, 

coordenação 

pedagógica, pais e 
gestão escolar. 

✓ A cada 

semestre. 
✓Humanos: psicóloga, 

pedagoga, professores e 

gestão escolar. 
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gestão 

democrática. 

✓Promover 

parcerias com 

a comunidade 
escolar, 

almejando 

uma 
educação de 

qualidade e 

com 
propósitos 

coletivos, com 

a participação 
efetiva do 

Conselho 

Escolar; 

✓Promover a 

reflexão sobre à 

importância da 

parceria 

comunidade/esc
ola. 
 

✓ Esclarecer 

e reiterar nas 

reuniões 
bimestrais sobre 

a importância 

das decisões da 
Comunidade 

Escolar na 

perspectiva da 
gestão 

democrática 

✓Professores, 

coordenação 

pedagógica, pais e 
gestão escolar. 

✓ Reuniões 

bimestrais 
✓ Humanos: psicóloga, 

pedagoga, professores e 

gestão escolar. 

✓Articular 

ações com a 
comunidade 

escolar, 

visando a 
melhoria da 

comunicação 

entre família e 
escola. 

✓ Reunir a 

comunidade 

escolar em 
festas, saraus e 

oficinas. 

✓Buscar a 

participação 

de no mínimo 
50% dos pais 

ou 

responsáveis 

nos eventos 

promovidos 

pela escola. 

✓ Professores, 

coordenação 
pedagógica, pais e 

gestão escolar. 

✓Em todos os 

bimestres do ano. 
✓Humanos: psicóloga, 

pedagoga, professores e 

gestão escolar. 



40 
 

Gestão de Pessoas 

OBJETIVOS 
AÇÕES METAS RESPONSÁVEIS PRAZOS RECURSOS 

NECESSÁRIOS 

✓Promover a 

integração 

dos 

profissionais 

da escola com 

pais, 

responsáveis 

e estudantes; 

✓Sensibilizar 

os envolvidos 

sobre a 

integração de 

todos nas ações 

promovidas pela 

escola.  

✓Promover 

palestras e 

oficinas de 

interação a 

cada semestre 

do ano letivo. 

✓ Coordenação 

pedagógica, pais e 

gestão escolar. 

✓Durante todo o 

ano letivo. 
✓Humanos: 

psicóloga, pedagoga, 

professores, pais e 

gestão escolar. 

✓Incentivar a 

formação 

continuada do 
profissional; 

✓Proporcionar 

e participar de 

formações 
pedagógicas, na 

instituição de 

ensino e fora 

dela. 

✓Durante o 

ano letivo, 

para todos os 
profissionais 

da instituição 

escolar. 

✓ Coordenação 

pedagógica e 
gestão escolar. 

✓ Durante todo o 

ano letivo. 
✓ 

✓Zelar pelo 

clima 

organizacional

promovendo a 

harmonia, 
espírito de 

coletividade e 

cultura da 

paz. 

✓ Mediar os 

conflitos 

existentes no 

dia a dia. 

✓Intermediar 

os conflitos 

sempre que se 

fizer 

necessária a 
intervenção. 

✓ Coordenação 

pedagógica e 

gestão escolar. 

✓ Durante todo o 

ano letivo. 
✓ Humanos: 

psicóloga, pedagoga e 

gestão escolar. 

✓Valorizar e 

reconhecer o 

trabalho 

realizado por 

todos que 

trabalham no 
ambiente 

escolar, para 

que os 

profissionais 

se sintam 

motivados. 

✓Motivar a 

equipe com 

gestos de 

reconhecimento 

do trabalho, 

com 
mensagens, 

palavras, 

lembrancinhas. 

✓ Contemplar 

100% da 

equipe 

pedagógica e 

funcionários. 

✓ Gestão 

escolar. 

✓ Em datas como 

dia dos 

professores, natal, 

entre outros. 

✓ 
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Gestão Financeira 
 

 
 
 
 
 
 

OBJETIVOS 
AÇÕES METAS RESPONSÁVEIS PRAZOS RECURSOS 

NECESSÁRIOS 

✓Planejar os gastos 

anuais para que os 
recursos sejam bem 

aplicados, de forma 

que a escola tenha 
sempre recursos 

financeiros para suprir 

suas necessidades 
básicas. 

✓ Discutir com toda a 

equipe pedagógica sobre a 
aplicação das verbas da 

escola, em reuniões do 

Conselho Escolar e ou na 
coordenação coletiva, 

sempre que o Governo 

disponibilizar as parcelas 
para a escola. 

✓Suprir em 

no mínimo 

90% as 
necessidades 

da escola, 

estabelecendo 

as prioridades 

para um bom 

andamento do 

trabalho 
pedagógico.  

✓ 

Professores, 
coordenação 

pedagógica e 

gestão 
escolar. 

✓ Quando 

as verbas 

forem 
disponibiliz

adas. 

✓PDAF, 

PDDE. 

Prestar contas das 
verbas públicas, tais 

como PDAF, PDDE, 

Emendas 
Parlamentares quando 

for o caso, de forma 

que a transparência 
financeira seja 

constante na gestão. 

Apresentar nas reuniões 
periódicas a prestação de 

contas à comunidade 

escolar das verbas 
públicas, emendas 

parlamentares e de todos 

os recursos financeiros 
recebidos pela escola. 

Gastar 100% 

das verbas 
públicas com 

responsabilida

de e 

transparência. 

Professores, 
coordenação 

pedagógica e 

gestão 
escolar. 

Reuniões 

bimestrais 
com a 

comunidad

e escolar. 

PDDE, PDAF 

Utilizar as emendas 

parlamentares quando 
for o caso, de forma 

que a transparência 

financeira seja 
constante na gestão. 

Apresentar nas reuniões 

periódicas a prestação de 
contas à comunidade 

escolar das verbas 

públicas, emendas 
parlamentares e de todos 

os recursos financeiros 

recebidos pela escola. 

Gastar 100% 

das verbas 

públicas com 

responsabilida
de e 

transparência. 

Professores, 

coordenação 
pedagógica e 

gestão 

escolar. 

Reuniões 

bimestrais 

com a 

comunidad
e escolar. 

Verbas 

Parlamentares 
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Gestão Administrativa 

 

OBJETIVOS 
AÇÕES METAS RESPONSÁVEIS PRAZOS RECURSOS 

NECESSÁRIOS 

✓Realizar 

campanhas de 

conservação e 

preservação da 
escola como 

patrimônio 

coletivo, 

envolvendo toda 
a comunidade 

escolar; 

✓Chamar a 

responsabilidade 

todos os agentes 

da escola com os 

bens públicos e 

preservação da 

escola. 

✓Minimizar em 

pelo menos 50% os 

gastos com 

profissionais 
particulares para a 

manutenção da 

Escola, 

conscientizando a 
todos sobre a 

conservação e 

preservação do 
ambiente e 

patrimônio escolar; 

✓ 

Professores, 

coordenação 

pedagógica e 

gestão escolar. 

✓ Durante 

todo o ano 

letivo. 

✓ 

✓Buscar 

colaboração junto 
à comunidade 

para pequenos 

reparos na 
escola, como 

também interação 

com toda a 

equipe da 
Coordenação 

Regional de 

Ensino de 
Sobradinho na 

busca de parceria 

para possíveis 
problemas no 

âmbito 

administrativo; 

✓Pesquisar pais 

ou pessoas da 

comunidade que 
possam colaborar 

na melhoria da 

escola, com 

pequenos reparos, 

bem como parceria 

com a Regional de 

Ensino. 

✓Elaborar e enviar 

para as famílias um 
questionário de 

habilidades e 

interesse em 
colaborar com a 

escola até o fim do 

primeiro semestre. 

✓ 

Professores, 

coordenação 

pedagógica e 

gestão escolar. 

✓Durante 

todo o ano 

letivo, 
sempre que 

necessário. 

✓ Mão de 

obra de 

terceiros e 
da Regional 

de Ensino. 

✓Zelar pela 

aquisição de 

materiais 

necessários ao 

bom andamento 
das atividades 

pedagógicas. 

✓Adquirir recursos 

essenciais ao bom 

atendimento das 

atividades 

pedagógicas, 

visando sempre à 

melhoria do ensino 

aprendizagem. 

✓Coordenar a 

aplicação dos 

recursos recebidos 

anualmente, 

atendendo em pelo 
menos 90% as 

demandas da 

escola; 

✓ Gestão 

escolar. 

✓ Quando 

houver 

disposição 

de verba e 

necessidad

e de 

compra. 

✓ PDAF/ 

PDDE. 
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15. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DA PP 
 

O Projeto Político Pedagógico da Escola Classe Rua do Mato será avaliado 

durante todo o ano letivo, por todos que atuam na escola. As coletivas que acontecem 

nas quartas-feiras e o planejamento coletivo são formas de colocar a PPP em pauta. 

Por ser um documento norteador da prática pedagógica, deve ser acessível a todos.  

Ao final de cada bimestre, sistematicamente, utilizando a instância do Conselho 

de Classe, a PPP será reavaliada, com o intuito de readequação dos projetos e ações 

previstas. As reflexões a respeito das aprendizagens dos estudantes nortearão a 

reformulação, sempre que necessário.   

As ações realizadas para a construção desse projeto estão registradas em livro 

de ata próprio e por fotos das atividades desenvolvidas ao longo da sua construção e 

elaboração e será consultado e atualizado, bimestralmente ou sempre que este 

documento sofrer alteração. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



44 
 

APÊNDICE B 
16. PROJETOS ESPECÍFICOS 

PROJETO: EDUCAÇÃO FINANCEIRA  

1. Apresentação: 

Este projeto pretende fazer com que os estudantes não apenas conheçam o 

dinheiro, mas desde pequenos possam se tornar capazes de gerar habilidades para 

usá-lo com ética, permitindo-os entrar em contato com diferentes situações e 

contextos, testando suas percepções, sendo capazes de resolver situações 

vivenciadas no seu cotidiano, levando esse conhecimento para a vida. 

2. Título do projeto: 
Projeto Pé-de-Meia 

3. Problematização: 

Inicialmente o projeto foi pensado apenas com o intuito de ajudar os alunos a 

melhorarem suas habilidades matemáticas, pois se detectou na escola uma 

dificuldade em resolução de situações problemas comuns. Com a expansão das 

atividades, começou-se a perceber o envolvimento e a melhora na aprendizagem dos 

alunos. 

A escola pretende ampliar o olhar dos estudantes e das famílias para uma vida 

sustentável financeiramente, com práticas simples e mudanças de pequenas atitudes 

que poderão gerar transformação social. 

4. Escolha do tema gerador 

A escolha do tema Educação Financeira contribuirá para a aprendizagem dos 

estudantes de forma significativa, pois é algo que está diretamente relacionado com a 

habilidade de pensar e agir para atender necessidades básicas prioritárias gerando 

melhoria para a vida das pessoas envolvidas.  

5. Público alvo 
Alunos, professores, pais. 

6. Justificativa 

O dinheiro e a forma como é usado está diretamente relacionado com a vida 

das pessoas, portanto, aprender a usá-lo com responsabilidade ajudará os estudantes 
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a desenvolver atitudes conscientes para a realização dos objetivos estabelecidos para 

a vida.  

7. Objetivos 
Promover estratégias de ensino que sejam significativas e que conduzam à 

aprendizagem da linguagem matemática. Buscando desenvolver nos estudantes 

habilidades para usar o dinheiro com sustentabilidade, empreendedorismo, ética, 

cidadania e responsabilidade. 
7.1. Objetivo Geral 

Desenvolver habilidades para a construção de comportamentos 

sustentáveis capazes de possibilitar o uso do dinheiro com responsabilidade 

social e ambiental. 
 

7.2.  Objetivos Específicos 

• Colocar os alunos em contato com diferentes situações problemas; 

• Identificar itens, classificar, dentro de grupos de objetos de primeira 

necessidade; 

• Diferenciar necessidades e desejos, explorar e fazer correspondência entre 

elas; 

• Refletir sobre o que gosta, aprender a listar os próprios desejos e começar a 

pensar sobre o porquê dessas escolhas; 

• Explorar e pensar sobre diferentes itens de consumo que fazem parte do dia a 

dia de uma família; 

• Repensar o consumo consciente; 

• Explorar e conhecer as várias formas de gerar renda, desenvolver o 

pensamento criativo e a habilidade empreendedora; 

• Aprender a definir objetivos, a esperar para realizar objetivos maiores; 

• Utilizar as quatro operações matemáticas nas situações problemas e 

atividades. 

 
8. Conteúdos 

Os principais conteúdos curriculares serão trabalhados de forma interdisciplinar, 

tais como português, ciências, história, artes, matemática. 

9. Metodologia 



46 
 

O projeto é trabalhado ao longo do ano, semanalmente, com atividades práticas e 

lúdicas, vivências, pesquisas, palestras, histórias, contagem do dinheiro a ser 

colocado no cofre coletivo, quando posteriormente será destinado a um dia de lazer 

para todos os alunos da escola. 

 
9.1. Desenvolvimento das ações 

Nas quintas-feiras são desenvolvidas atividades coletivas no pátio da escola, 

vídeos e contação de histórias relacionadas ao tema de educação financeira. Neste dia 

os alunos são estimulados a trazerem moedas de qualquer valor para o cofre coletivo, 

mas antes esse dinheiro é contabilizado pela professora e pelos alunos em sala de aula. 

Todos os recursos necessários, tais como caixa de som, microfone, datashow, entre 

outros são disponibilizados pela escola.  

Os estudantes desenvolverão habilidades, como criar o hábito de economizar, 

realizar cálculos, construir gráficos, criar planilhas e desenvolver o consumo 

consciente. 

10. Cronograma 

Todas as quintas-feiras as atividades são desenvolvidas coletivamente em todas 

as salas, com todas as professoras, a coordenadora e a direção auxiliando no 

desenvolvimento das atividades. 

11. Bibliografia/referências 

Os materiais utilizados nas atividades deste projeto são os livros de Educação 

Financeira, patrocinado pela Oficina das Finanças, livros paradidáticos sobre o tema, 

disponíveis na biblioteca da própria escola, o cofre coletivo utilizado para guardar o 

dinheiro arrecadado foi doado por uma professora e utilizamos material xerografado 

pela escola. 

12.  Revisão bibliográfica 

Baseado nos resultados coletados na pesquisa de impacto da Oficina das 

Finanças, em parceria com o laboratório de Psicologia Social e do Trabalho, da 

Universidade de Brasília. 
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Na pesquisa os professores julgaram que a Educação Financeira é essencial para 

o futuro dos alunos (9,76), sendo que os livros de atividades dos alunos foram 

utilizados (9,57) e que as discussões foram enriquecedoras (9,49). Além disso, os 

professores observam que os alunos são participativos nas discussões (9,15) e que 

conseguem relacionar o que aprendem em sala com o dia a dia (8,72). Os professores 

aplicam os conhecimentos em suas vidas pessoais (8,99) e considera que o projeto 

contribui positivamente para o Planejamento Político Pedagógico da escola (8,97). 

13.  Acompanhamento e avaliação 

13.1. Como será feito o acompanhamento do projeto? 

O acompanhamento será sistemático por meio de relatórios a cerca dos efeitos 

do projeto, portfólios, exposição de atividades desenvolvidas ao longo do ano, 

extensivo a toda comunidade escolar.  

 

13.2. Como serão medidos os efeitos do projeto? 

Ao final de cada semestre será encaminhado um questionário aos pais, com 

perguntas sobre o que foi percebido de mudança em relação às atitudes dos alunos e 

na família no que diz respeito à sustentabilidade financeira. 

 

13.3. Avaliação 

A avaliação acontece durante todo o processo em que as atividades estão 

acontecendo, com discussões, resolução de situações-problemas individuais e 

coletivas. No planejamento coletivo dos professores são discutidas as aprendizagens 

dos alunos e sempre que há necessidade outras estratégias serão adotadas para uma 

melhor aprendizagem dos estudantes. 

Nas avaliações orais e escritas os professores têm percebido que os alunos 

estão mais rápidos no raciocínio lógico matemático. 
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PROJETO DE LEITURA – QueroLê Cast – Nossa leitura da Internet.  
 

Apresentação 
Diante da preocupação com o desenvolvimento do conhecimento de nossos 

estudantes, é indispensável que as práticas de leitura assumam desde cedo, ainda 

na infância, papel fundamental na formação de futuros leitores.  

Problematização 
O projeto de leitura "Querolê Cast" surgiu da necessidade que percebemos em 

envolver a família, encantar e motivar os alunos através do ato de ler, ampliar 

seu  vocabulário, além de promover a aproximação aluno - escola - família nas 

práticas de leitura, neste período de aulas remotas.       
 Afinal, o que são podcasts? 

Os podcasts podem ser considerados uma evolução dos programas de rádio: são 

parecidos, mas diferentes. Podcasts são um tipo de conteúdo em formato de áudio 

que, ao contrário do rádio, não é transmitido ao vivo. Eles são gravados e podem ser 

ouvidos pela internet. Existem vários tipos de podcasts, sobre os mais diversos temas. 

Informativos, com notícias e análises. De entretenimento, desde séries de ficção até 

conversas entre amigos. E também formativos ou educativos, que buscam ensinar 

algum tema ao ouvinte. 

  
Público Alvo 

Alunos, professores, pais; 

 

Justificativa 

O projeto de leitura justifica-se pela contribuição indispensável para a melhoria 

das dificuldades de aprendizagem dos estudantes. Este Projeto é fundamental para o 

desenvolvimento intelectual e cognitivo dos estudantes. A escola trabalha o prazer da 

leitura em parceria com a família, consciente de que essas práticas pedagógicas 

aceleram o processo de letramento dos indivíduos. 
 

Objetivos 

Com o incentivo da leitura espera-se que os alunos desenvolvam a capacidade 

de interpretar textos, façam inferências textuais e se reconheçam capazes de 
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transformar suas vidas pelo estudo, pela leitura de mundo e dos novos horizontes que 

o conhecimento agrega.  

Objetivo Geral  

Despertar e aguçar o prazer da leitura, bem como o potencial cognitivo e criativo 

dos estudantes. Ampliar o vocabulário e possibilitar o acesso aos mais variados tipos 

de leitura. 

Objetivos Específicos 

• Incentivar o envolvimento das famílias nas práticas de leitura; 

• Proporcionar o contato do aluno com variados tipos de livros; 

• Motivar o hábito de leitura. 

• Desenvolver o prazer de ler, buscando a integração da família com a 

escola, garantindo o acesso a diferentes livros e leituras, proporcionando o 

desenvolvimento da língua oral e escrita. 

• Compartilhar o conteúdo das histórias, através da leitura ou reconto oral. 

Conteúdos 

Os principais conteúdos curriculares serão trabalhados de forma 

interdisciplinar, tais como português, ciências, história, geografia, artes, na 

perspectiva da alfabetização e do letramento. 

 

Metodologia  
     Todas as segunda-feiras o aluno deverá entrar no site da escola e escolher 

um livro em nossa Biblioteca Virtual. Logo em seguida, escolher uma ficha de leitura 

e respondê-la de acordo com o livro escolhido. Nas aulas do (MEET) de segunda 
feira, cada professor fará um sorteio para saber quem será o estudante escolhido para 

"dar voz à história". Todos os alunos matriculados na sala farão parte do sorteio, 

independente de participar ou não das aulas online; Caso não participe, será avisado 

através do whatsapp.  Na sexta feira a criança sorteada deverá enviar um áudio 

contando a história para que a professora possa fazer o "podcast" do livro lido por ela. 

As crianças que não estão alfabetizadas farão o reconto oral da história. A família 

deverá aproveitar o momento com sua criança e incentivá-la a reproduzir a história do 

jeitinho dela. O áudio deverá ser gravado sem que a criança perceba, no momento 
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em que ela estiver contando a história para você, assim ela fará de forma mais 

espontânea.  

Esses podcasts serão disponibilizados no Site da escola e na rede social Instagram 

todas as quartas feiras da semana seguinte. 
 

Desenvolvimento das Ações 

ETAPAS A SEGUIR 

SEGUNDA SEXTA QUARTA DA SEMANA 
SEGUINTE 

• ESCOLHA DO LIVRO 
NO SITE DA ESCOLA; 

• SORTEIO NA AULA 
ONLINE DO 
ESTUDANTE QUE 
DARÁ VOZ AO 
PODCAST; 

• PREENCHIMENTO DA 
FICHA DE LEITURA; 

• O ESTUDANTE 
SORTEADO 
FARÁ O ENVIO 
DO ÁUDIO DA 
HISTÓRIA LIDA; 

• DISPONIBILIZAÇÃO 
DOS PODCASTS NO 
SITE E INSTAGRAM 
DA ESCOLA. 

 
Cronograma 

• Apresentação em vídeo de uma história, apresentada pelas professoras, 

para os alunos, na abertura do projeto; 

• Semanalmente incentivar os alunos a acessarem a biblioteca virtual para 

apreciação dos livros paradidáticos e leituras deleite; 

• Leituras deleite feita pelas professoras ou estudantes, nas aulas 

síncronas; 

• Incentivar a leitura do livro da semana com a presença de toda a família; 

Bibliografia/referências 

    Os materiais utilizados nas atividades deste projeto são os livros paradidáticos 

de vários gêneros e autores, disponíveis na biblioteca virtual da escola. 

Revisão bibliográfica 

Pesquisas apontam que o hábito da leitura gera muitos benefícios, entre eles o 

aumento da criatividade e a diminuição dos níveis de estresse. Mas infelizmente no 

Brasil essa prática ainda deixa muito a desejar. Por isso cabe à escola tentar mudar 
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essa realidade, para contribuir com o aumento do desempenho e da formação de 

cidadãos leitores:  

A prática da leitura ainda não está totalmente presente entre os brasileiros. Uma prova 

disso são os dados da pesquisa Retratos da Leitura do Instituto Pró-Livro. De acordo 
com o levantamento, 44% da população não lê e 30% nunca comprou um livro. A 

média de obras lidas por pessoa ao ano é de 4.96. Desse total, 2.43 foram terminados 

e 2.53 lidos em partes. 

O desempenho no Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa), prova feita 

em 70 países com estudantes entre 15 e 16 anos, também é desanimador. O resultado 

da última avaliação mostrou que 51% dos estudantes estão abaixo do nível 2 em 
leitura, que é considerado o patamar básico. 

Para compreender este fenômeno, o Edição do Brasil conversou com Luís Antonio 

Torelli, presidente da Câmara Brasileira do Livro (CBL). Segundo ele,  o Brasil ficou 
nos últimos lugares do Pisa no quesito leitura. “A média atual dos estudantes 

brasileiros é de 407 pontos, muito inferior à dos alunos dos outros países”. 

O hábito da leitura se dá em casa, por meio dos pais ou responsáveis e, em segundo 
lugar, o professor. Existe mais um dado que vai reforçar a minha reposta. Cerca de 

30% dos nossos professores também se declaram não leitores. Nós temos famílias e 

educadores que leem pouco, uma média de 4.96 livros lidos por pessoa ao ano, o que 
está muito abaixo do ideal para um país como o nosso. 

E também tem uma questão que o próprio sistema de ensino não propicia o hábito da 

leitura. O livro na escola é sempre encarado como objeto apenas para fazer uma prova 

e tirar nota. A relação do estudante com o livro é ruim. Eles leem não por prazer ou 
vontade, mas porque o colégio exigiu. E isso é uma coisa que acompanha o aluno até 

o vestibular e causa reflexos na vida adulta. 

Retirado do site: http://edicaodobrasil.com.br/2018/10/26/44-da-populacao-brasileira-
nao-pratica-o-habito-da-leitura/ 

 

Acompanhamento e avaliação 
 
Como será feito o acompanhamento do projeto? 

O acompanhamento será realizado por meio dos áudios de leitura e  recontos 

orais exposição de atividades desenvolvidas ao longo do ano.  
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Avaliação 
A avaliação do projeto serão feitas através das fichas literárias disponibilizadas pela 

escola em um caderno. Serão avaliadas todas as produções do estudante 

relacionadas aos livros lidos. 
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PROJETO: ÉTICA E CIDADANIA – VIVENDO VÍNCULOS E VALORES 

Apresentação 
O projeto “Resgatando Vínculos e Valores”; desperta o compromisso de que os 

pensamentos se tornem uma ação intencional, com cunho sócio-político no sentido 

de colaborar com a formação do cidadão, especificamente os alunos matriculados na 

Escola Classe Rua do Mato, e Pedagógico no sentido de definir as ações educativas 

e as características necessárias para cumprirmos nossos propósitos. 

Título do Projeto 
Projeto Resgatando Vínculos e Valores  

Problematização 
Um desses desafios estava em restaurar vínculos tão importantes para o sucesso do 

trabalho, o vínculo família-escola, educador-educando, pais-educador, pais-filhos. 

Ainda inerente a este desafio é o resgate dos valores humanos. Em uma sociedade, 

marcada por adversidades como o excesso de consumo, a competividade extrema e 

a exclusão social, tecnológica e do conhecimento, é imprescindível repensar e reforçar 

valores humanos. 

 
Escolha do tema gerador 

Reorganizamos o fazer pedagógico em um projeto que permitisse mudar 

metodologicamente nosso ensino, como também confrontasse com questões e 

problemas reais da comunidade ─ vínculos e valores. 

Público Alvo  

Alunos – pais – comunidade escolar 

Justificativa 
A escola ainda enfrenta a dificuldade para ensinar todos os seus alunos em 

uma comunidade de nível sócio-econômico baixo, baixo nível de escolaridade dos 

pais, com poucos estímulos. Aliado a isso vivemos em um mundo com motivação 

restrita e baixo nível de habilidade para resolução de problemas, além de tecnologias 

de ensino em constante mudança. 
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Objetivos 
Desenvolver e orientar de maneira consciente sobre os valores que o cidadão 

precisa possuir no cumprimento dos seus deveres, para usufruir de seus direitos 

perante a sociedade com respeito e compromisso de todos. 
 Objetivo geral 

• Promover e intervir efetivamente no desenvolvimento das capacidades 

cognitivas, afetivas, motoras, éticas, sociais e as de relação interpessoais dos alunos 

matriculados na Escola Classe Rua do Mato. 

Objetivos específicos 

• Analisar nas diferentes situações da vida, os valores e opções que a 

envolvem; 

• Proporcionar encontros com os pais para o desenvolvimento de vínculos 

com seus filhos, professores, a escola, abordando temas e assuntos do interesse e 

necessidades dos pais e professores; 

• Desenvolver habilidades que contemplem noções de Ética e Cidadania; 

•  Propiciar ao aluno compreender, interpretar e discutir os 

acontecimentos sociais, políticos e culturais à luz da ética e da cidadania no contexto 

contemporâneo; 

• Desenvolver atitudes diárias de respeito ao próximo, apoiadas nos 

conteúdos trabalhados em sala de aula; 

•  Contribuir para uma reflexão sobre os valores éticos e 

responsabilidades como cidadão perante o país, a fim de procurar construir uma 

sociedade economicamente viável, ambientalmente correta, e socialmente justa. 

Conteúdos 

Os principais conteúdos curriculares serão trabalhados de forma 

interdisciplinar, tais como português, ciências, história, geografia, artes. 

Metodologia 

O tema em questão pretende abordar assuntos do cotidiano na preparação do aluno 

para enfrentar os desafios no dia a dia. O debate e o compartilhamento das ideias 

visam despertar os estudantes por essa temática onde refletirão como incorporá-las 

em suas vidas fora dos muros da escola. 
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Portanto, é de suma importância envolver os estudantes em temas dessa natureza 

para que eles cheguem às suas próprias conclusões sobre os vários temas 

abordados, exponham suas angústias, anseios e reservas, se tornando responsáveis 

pelos seus próprios atos. 

Ser ético nos dias atuais demanda ponderar e assumir as consequências dos seus 

comportamentos. Logo, a escola deve ser esse espaço seguro de debate, onde a 

reflexão é estimulada. 

Desenvolvimento das ações 
• Pesquisa sobre as famílias que a escola atende. 

• Encontros mensais. Reuniões bimestrais. 

• Questionário a ser respondido em casa pelos pais ou responsáveis dos 

alunos matriculados na escola, para conhecimento sobre a família e como melhor 

podemos realmente atender suas necessidades. 

• Reunião com a comunidade bimestralmente abordando temas de acordo 

com as suas necessidades; 

Cronograma 

• Incentivar diariamente, sobre as atitudes éticas no dia a dia. 

• Acompanhamento diário das atitudes éticas no cotidiano escolar. – 1º, 

2º, 3º e 4º bimestres. 

Referências bibliográficas 

Nesse projeto os professores são os principais parceiros e colaboradores, pois 

são eles que estão em sala de aula com os alunos. O trabalho de conscientização dos 

conceitos de ética e cidadania serão constantemente abordados reflexivamente em 

todas as situações do contexto escolar. 
Revisão bibliográfica 

Baseado nos temas atuais tão em pauta em nosso país, entendendo que a 

transformação da sociedade perpassa pela educação, sobretudo no que diz respeito 

a conceitos como ética e cidadania no cotidiano escolar. 
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Acompanhamento e Avaliação 

O acompanhamento das atividades será constante. Serão avaliadas 

diariamente as práticas que envolvem o aluno e quando esses se tornam aptos a 

exercerem o respeito, a solidariedade, a empatia e a tolerância em relação aos 

colegas, professores e familiares. 

Será analisada a mudança de postura dos alunos, em relação à empatia com 

seus pares. O momento do planejamento coletivo será sempre usado para troca de 

experiências e de reavaliar o que pode mudar e o que tem dado certo e os resultados 

obtidos. 

 
Avaliação 

Ler, escutar, discutir propostas alternativas, diferentes formas de praticá-las e 

vivenciá-las. Os assuntos poderão ser colocados em uma pauta, com a mediação dos 

professores. Os estudantes poderão expressar suas ideias verbalmente ou de forma 

escrita, sem o conceito de resposta errada. 
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PROJETO INTERVENTIVO E REAGRUPAMENTO:FAVORECENDO 
ALFABETIZAÇÃO/ LETRAMENTO 
Justificativa 

O Currículo em Movimento traz o Reagrupamento como uma estratégia 

pedagógica a fim de atender às dificuldades pedagógicas dos alunos, com um 

atendimento mais individualizado.  

Desenvolvido em um dia específico da semana, apesar de haver 

flexibilidade, com rotatividade de professores e de alguns alunos, utilizando 

metodologia lúdica, o trabalho deve ser diversificado para superar as práticas 

individualizadas da sala de aula, estabelecendo um novo formato de aula, 

rompendo com uma sala de aula rígida e homogênea. 

Objetivos 
• Resgatar a autoestima do aluno,  

• Levar o discente a adquirir confiança percebendo-se como ser atuante 

na aquisição de seu próprio conhecimento. 

• Reorganizar o tempo/espaço da escola, com vistas ao pleno 

desenvolvimento da criança e sua efetiva alfabetização/letramento. 

 

Objetivos específicos 

• Vivenciar experiências prazerosas de aprendizagem favorecendo sua 

evolução frente à alfabetização/ letramento.  

• Interagir solidariamente com seus pares e demais membros da 

comunidade escolar. 

• Perceber o espaço escolar como ambiente de trabalho cooperativo e 

de equipe, 

• Responsabilizar-se pela organização da vida coletiva e pela 

construção de novos conhecimentos.  

• Sentir-se apoiada e estimulada a refletir, questionar, pesquisar, tomar 

iniciativa, enfim, ser o sujeito ativo no processo educativo. 

• Respeitar as regras de convivência; 

• Ouvir com atenção; 

• Comportar-se adequadamente na sala de aula e em toda a escola; 

• Respeitar a professora e todos os funcionários da escola; 
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• Levar o aluno a interpretar textos que possam provocar diferentes 

significações e também a trabalhar com informações diferenciadas; 

• Ler com autonomia demonstrando compreensão do que leu. 

• Fazer revisão do próprio texto, trocando ideias com os colegas, com 

a turma e o professor, reescrevendo seu próprio texto; 

• Produzir frases criativas e com riqueza de ideias; 

• Empregar corretamente as regras ortográficas e de pontuação nas 

produções escritas, evitando os vícios de linguagem (f/v, m/n, p/b, d/t, entre outros); 

• Empregar corretamente aspectos notacionais aos textos produzidos 

como paragrafação, pontuação, acentuação, separação silábica, etc. 

• Conhecer e saber diferenciar os diversos gêneros literários. 

• Respeitar as regras de convivência; 

• Ouvir com atenção; 

• Comportar-se adequadamente na sala de aula e em toda a escola; 

• Respeitar a professora e todos os funcionários da escola; 

  

Público-alvo 

Alunos da instituição que estão com dificuldades de aprendizagem conforme 

avaliação diagnóstica realizada pelo professor. 

PROCEDIMENTOS: ALGUMAS SUGESTÕES DE AÇÕES PEDAGÓGICAS 
• Jogos (palavras cruzadas, jogo da forca e outros jogos pedagógicos 

• Vídeos (vídeos selecionados, de acordo com o conteúdo trabalhado 

ou a ser introduzido, assim como vídeos sobre temas pedagógicos ou 

de lazer: danças, dramatizações, apresentações e etc.. 

• Imagens, fotos (imagens ilustrativas de atividades, da escola, da 

cidade, do bairro, sempre, na maior parte relacionadas com os 

conteúdos pedagógicos) 

• Divulgação de trabalhos dos alunos na sala de aula: de produção de 

textos,  de atividades psicomotoras, recreativos… 

• Poesias, crônicas, charges, piadas, músicas, parlenda, eventos, 

pesquisas.( tudo com objetivos educativos, levados para  sala de aula  

pelo professor e pelos alunos) para ser trabalhado os conteúdos. 
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• Atividades pedagógicas – de acordo com os conteúdos que se quer 

alcançar: respeitando os níveis de cada grupo despertado o desejo 

de avançar  

• Atividades Artísticas com intuito e objetivos específicos  

Cronograma  
O projeto terá duração durante todo ano letivo de 2021, entretanto, ao 

término de cada bimestre será feito uma nova reestruturação do projeto. 

Avaliação 
Registrar, acompanhar e mapear a necessidade de organização de todo o 

trabalho desenvolvido, com a observação sistemática das crianças atendidas, 

utilização de relatório mensal das atividades realizadas, fazer o relatório individual 

e do grupo atendido.  
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PLANO DE AÇÃO AULAS REMOTAS  
 
Coordenação Regional de Ensino: SOBRADINHO 
 
Unidade Escolar: ESCOLA CLASSE RUA DO MATO 
 
Código SIGRH: 990240000020 
 
I - LEVANTAMENTO DE DADOS 

 
ESTUDANTES: 197 alunos 

 
Estudantes enquadrados em grupo de risco: não há 

 
Acessibilidade às formas de atividades não presenciais: 

• Plataforma 

• Atividades impressas para os alunos do 2º período e BIA; 

• Atividades impressas para os alunos do 4º e 5º ano; 

 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 
 

Quantitativo de servidores da unidade: 25 servidores 

 

Profissionais da educação enquadrados em grupo de risco: 2 servidores 

 

Quantitativo de servidores que participarão do teletrabalho: 12 servidores 

 

Descrição nominal dos servidores que atuarão no teletrabalho com suas  
respectivas atividades a serem desenvolvidas: 

• Andressa Marques de Carvalho Silva – supervisão pedagógica; 

• Célia Bonfim Cavalcante da Silva – Coordenadora Pedagógica; 

• Thaylla Damacena Cabral Sousa – professora 1º PE – A; 

• Sheyla Félix Millan – professora 2º PE A; 

• Samir Silva Martins Rocha – professora 1º ano A; 

• Débora Lima Barbosa – professora 1º B; 

• Marinete Alves do Lago Serrano – professora 2º ano A; 

• Daniela Silva Gomes – professora 2º ano B; 
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• Célia Rosani Guilardi Silva – professora 3º ano A; 

• Suely Rodrigues Sant’ Ana – professora 4º ano A; 

• Diorivânia José Pereira – professora 5º ano B; 

• Sélvia Salim Dau Ferreira – professora 5º ano A; 

 
Formas de atuação nas atividades não presenciais: 
 
• Os servidores atuarão em regime de teletrabalho; 

• Professores irão atuar na Plataforma Google Classroom, produção de 

materiais; coordenação pedagógica (via meet) e entrega de atividades impressas 

aos pais; 

• A equipe gestora irá atuar em teletrabalho e em escala de revezamento na 

unidade escolar; 

• Secretaria escolar acompanhamento e despacho de documentos pertinentes 

a rotina da secretaria escolar, atendimento virtual das famílias, atendimento virtual 

aos professores, demais rotinas virtuais possíveis. Escala de revezamento com a 

equipe gestora; 

 

Definição dos indicadores objetivos para aferir resultados dos servidores em 
teletrabalho 
 

• Acompanhamento sistemático do trabalho virtual, seja por contato telefônico, 

aplicativos, plataforma de ensino mediado por tecnologias, contato virtual com a 

comunidade escolar e outras formas que se fizerem necessário e que não 

comprometam a saúde dos envolvidos. Este conjunto de ações apontará para o 

objetivo descrito em vários documentos da SEEDF; 

 

Definição e controle efetivo das metas estabelecidas para o regime de 
teletrabalho 
 

O controle efetivo se dará por meio do acompanhamento sistemático pelo Comitê 

Local e Direção da execução dos serviços na Plataforma Google Sala de Aula, dos 
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Registros no Diário de Classe (para professores) e pelos Relatórios Individuais de 

cada servidor. 

 

Descrição da forma de mensuração dos resultados da unidade em regime de 
teletrabalho 
 

Os resultados serão mensurados, em relatório, por meio do acompanhamento da 

realização dos serviços/atividades de cada servidor. 

 

 

Descrição das metas a serem alcançadas no regime de teletrabalho 
  

As metas a serem alcançadas são as de execução de todas as atividades inerentes 

ao dia da Unidade Escolar, com especial atenção, ao efetivo acesso do aluno às 

aulas, seja pela plataforma ou por atividades impressas. 

 

Descrição dos resultados e benefícios esperados para a unidade no regime 
de teletrabalho 
 

Os resultados e benefícios esperados, além da execução em plenitude de todas as 

atividades da escola, são os que se consiga efetivamente que se cumpra a missão 

da escola e do aluno, que de a ensinar e a de aprender, respectivamente. 

 

Formas de acolhimento de estudantes e profissionais da educação 
 

• O acolhimento aos profissionais de educação foi feito por meio de reuniões 

coletivas via Google Meet e palavras de incentivo e tira dúvidas de forma individual; 

• As dúvidas, as respostas às dúvidas dos servidores e as informações são 

postadas no grupo de WhatsApp ou pelo WhatsApp individualmente; 

• Atendimento aos pais pelos grupos de Whatsapp, Instagram e Site da 

escola; 
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Lista de sugestões para atender a comunidade escolar como um todo no 
retorno às aulas presenciais: 
1. Coordenação individual e coletiva dos professores via Google Meet para 

evitar aglomeração na sala dos professores; 

 

2. Ampliação do espaçamento entre as carteiras em sala de aula; 

 

3. Dividir o atendimento da turma em três grupos, atendendo um por semana, 

de forma presencial enquanto os demais ficam em casa e realizam atividades pela 

Google Sala de Aula ou com materiais impressos 

 

4. Servir o lanche em três etapas para que se consiga evitar aglomeração e 

acompanhar para que não haja compartilhamento e divisão de pratos de lanches; 

 

5. Higienização das mãos assim que chegar à escola; 

 

6. Verificação da temperatura de servidores e alunos na entrada; 

 

7. Uso constante de máscara; 

 

8. Uso do tapete antisséptico na entrada; 

 

9. Uso de máscaras e luvas para os professores e servidores que farão a 

entrada dos alunos. 

 

Necessidade de aquisição de materiais e bens por meio de PDAF 
 
• Aquisição de materiais de impressão (tinta e manutenção nas impressoras, 

toner para as impressoras; 

• Aquisição de máscaras descartáveis para uso de servidores e alunos; 

• Aquisição de luvas para os servidores das portarias e os que recepcionam 

os alunos; 
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• Sacos plásticos transparentes para separar e organizar as atividades 

impressas a serem entregues para os alunos que não têm acesso à internet e aos 

canais de televisão; 

• Solicitar que a empresa responsável pela limpeza e conservação da escola 

aumente a quantidade de álcool em gel, sabonete líquido e sanitizantes já 

entregues às UE ou liberar a compra desses materiais via recursos do PDAF. 

Detalhamento e descrição das atividades a serem 
desempenhadas 
 
• As atividades a serem despenhadas no âmbito administrativo são a execução das 

tarefas diárias, tais como as que envolvem a folha de ponto, controle da merenda 

escolar, atendimento aos pais; atendimentos aos servidores/professores, 

atendimento aos alunos, atendimentos às Unidades Regionais da CRE, atividades 

Financeiras relacionadas às verbas PDAF e PDDE, entre outras. 

• As atividades a serem desempenhadas no âmbito pedagógico são as de acesso, 

tanto pelos professores, quanto pelos alunos, à Plataforma Google Sala de Aula, 

acompanhamento da produção e execução de aulas virtuais, bem como a produção 

de suas atividades; suporte aos alunos e professores em todas as fases das aulas 

remotas; 

• Reuniões periódicas, por meio do Comitê Local, sobre todas as dinâmicas do 

método de acesso às aulas remotas (desde a impossibilidade de acesso por conta 

da falta de acesso à Internet, verificação de email, tanto do aluno quanto do 

professor, da efetivação da produção das aulas remotas e outros pormenores. 
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PROJETO PLENARINHA IX - Musicalidade das Infâncias: de lá, de 
cá, de todo lugar  
PROJETO: O brincar como direito dos bebês e das crianças. 
 
 
APRESENTAÇÃO 

A Plenarinha é um projeto da Subsecretaria de Educação Básica-SUBEB, 

organizado pela Diretoria de Educação Infantil-DIINF e realizado por toda 

comunidade escolar, voltado prioritariamente, à Educação Infantil e ao primeiro ano 

do Ensino Fundamental, da rede pública de ensino do Distrito Federal. 

Mas, no final do ano, ao realizar a avaliação do projeto da Plenarinha da 

Educação Infantil, ficou evidente que as e os profissionais da educação, e 

sobretudo, as crianças, queriam continuar com a mesma temática no ano seguinte, 

e assim, com a esperança de que seria um ano diferente... O ano de 2021 começou, 

mas a história ainda continua a mesma – pandemia, coronavírus, distanciamento 

social e educação remota, entre outros aspectos que estão imbricadas nessa 

realidade. Mesmo diante desse contexto, a IX Plenarinha precisa acontecer, assim 

como aconteceu no ano anterior, dando continuidade aos trabalhos e entonando 

sonoridades, cânticos e músicas, contribuindo assim, para o desenvolvimento 

musical e integral das crianças. Portando, “Musicalidade das infâncias: de cá, de 

lá, de todo lugar”, é a temática da Plenarinha da Educação Infantil em dois anos 

seguidos – 2020 e 2021.  

A IX Plenarinha – Musicalidade das Infâncias: de cá, de lá, de todo lugar, 

nos convida a desenvolver nossa consciência musical, a imaginar e criar 

possibilidades para propiciar às crianças momentos que tenham significado para 

elas e que estejam repletos de musicalidade. No ano de 2021 evidenciaremos o 

papel da escola nas infâncias, dos profissionais da educação e das famílias, na 

realização de um trabalho conjunto para a promoção de ações que possam 

viabilizar e possibilitar o desenvolvimento da musicalidade das crianças, mesmo 

que remotamente.  

 Essa temática contempla o determinado no Currículo em Movimento do 

Distrito Federal – Educação Infantil – que considera a intencionalidade educativa 

do desenvolvimento integral das potencialidades das crianças, em relação à 

capacidade de ouvir atentamente os sons; de explorar os sons do próprio corpo e 

dos mais diversos materiais existentes, sejam eles instrumentos musicais 
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convencionais ou não; ampliar o repertório; desenvolver o respeito a cultura musical 

de diferentes grupos sociais, entre outras possibilidades, integrantes dos cinco 

Campos de Experiências, no caso da Educação Infantil, mas também se faz 

presente no Currículo em Movimento do Distrito Federal - Ensino Fundamental. 

Essa temática é evidenciada nos documentos orientadores da Educação Básica, 

como por exemplo, as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2009) e a Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017).  

A música, enquanto arte, é uma “ferramenta social das emoções ou técnica 

social dos sentimentos” (VIGOTSKI, 1999). A música particulariza as emoções e 

proporciona a consciência da particularidade humana (PEDERIVA e TUNES, 

2013). O que isso quer dizer? É que jamais uma música irá produzir a mesma 

emoção para todas as pessoas. A vivência da arte é singular.  

Nesse sentido é  na imersão na cultura, que se dão as práticas sociais de 

colaboração e união entre os indivíduos-sociais, em meio às experiências, nas 

relações humana e com o meio existente, que os bebês e as crianças desenvolvem 

sua musicalidade, vivenciando o universo sonoro musical, percebendo, explorando, 

expressando, imaginando e criando sonoridades, a partir do próprio corpo, da 

natureza, do meio social e cultural. “A musicalidade, portanto, é uma possibilidade 

para todos os seres humanos, e que pode ser desenvolvida na cultura por meio de 

práticas educativas que se dão na vida, nos mais variados contextos” (MARTINEZ, 

2017, p. 22). E um desses contextos, pode ser a Educação Infantil e os anos iniciais 

do Ensino Fundamental. Nesse sentido, é preciso pensar o que precisa ser feito, 

para que os bebês, as crianças bem pequenas, as crianças pequenas e demais 

crianças, tenham assegurado o seu direito de vivenciar e desenvolver a sua 

musicalidade.  

Encontramos nos componentes curriculares das escolas de praticamente 

todo o mundo ocidental, a música como um conhecimento passível das crianças, 

adolescentes e adultos desenvolverem por meio de certas “habilidades e 

competências”, que muitas vezes, se reduzem mais em um “falar sobre música” e 

menos em vivenciá-la na prática. O desenvolvimento da consciência musical 

possibilitará às crianças a compreensão do outro e do trabalho em grupo, tão 

importante para a prática musical, seja em conjunto ou de forma individualizada. 

Em 2021, a Diretoria de Educação Infantil-DIINF, visando promover os eixos 

integradores da primeira etapa da Educação Básica, interações e brincadeiras, e o 
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direito de aprendizagem e desenvolvimento ao brincar, incluiu no calendário escolar 

a Semana do Brincar, de 24 a 28 de maio de 2021, data ensejada pelo Dia Mundial 

do Brincar – 28 de maio. A Semana do Brincar foi instituída com fundamento na Lei 

n° 13.257 de 8 de março de 2016, que dispõe sobre as políticas públicas para a 

primeira infância, e que em seu art. 5°, traz o brincar como uma das áreas 

prioritárias para as crianças de 0 a 6 anos de idade (BRASIL, 2016a).  

Além disso, o contexto de pandemia que emergiu em 2020, e persiste em 

2021, suscitou um olhar sensível às atividades que as crianças estão realizando 

diante da realidade de estarem privadas de frequentar o espaço de educação 

coletiva existente na Educação Infantil, portanto se faz necessário pensar o brincar 

dentro do contexto da primeira etapa da Educação Básica, mas também, para além 

de seu espaço físico. O brincar é uma atividade essencial para as crianças. O 

respeito incondicional à brincadeira é uma das mais importantes funções da 

Educação Infantil, não somente por ser no tempo das infâncias que essa atividade 

social se apresenta com mais intensidade, mas, justamente, por ela ser a 

experiência inaugural de perceber, sentir e experimentar o mundo. Na brincadeira, 

as crianças se percebem, aprendem, imaginam e criam linguagens por meio do 

brincar e da liberdade que essa atividade pode proporcionar. 

Assim, compreendendo a Plenarinha e a semana do brincar, como a 

tradução dos desejos das crianças e uma possibilidade de promover o 

desenvolvimento e a autonomia das mesmas, fez-se necessário contemplar tal 

política pública em nossa Proposta Pedagógica. 

 
OBJETIVOS GERAIS 
 

• Vivenciar e desenvolver a musicalidade no espaço educativo coletivo ao 

longo do ano letivo, por meio de diferentes experiências.  

 
• Criar condições de possibilidades para educar-se e desenvolver-se 

musicalmente: imaginando e criando músicas e sonoridades oriundas do 

próprio corpo ou extraídas de objetos disponíveis em cada contexto natural 

e social, trocando experiências e vivências musicais com as pessoas, 

independentemente da faixa etária, etnia, religião, gênero, estado mental e 

físico. 
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• Resgatar o folclore infantil brasileiro despertando o gosto pelas cantigas de 

roda, uma vez que cada cantiga é aprendida e passada, ou seja, cantada de 

geração em geração para que a criança possa interagir e expressar seus 

desejos, necessidades e sentimentos por meio da linguagem oral. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
• Possibilitar às crianças enriquecerem suas experiências musicais. 

• Possibilitar experiências sonoro-musicais no contato com a natureza;  

• Disponibilizar espaço e tempo suficiente para as crianças realizarem 

pesquisas sonoras no próprio corpo, explorando as possibilidades;  

• Ampliar a exploração de diferentes objetos, não se restringindo apenas ao 

uso de instrumentos musicais convencionais, afinal qualquer objeto pode e 

deve ser explorado sonoramente pelas crianças, proporcionando a vivência 

musical;  

• Aprender diferentes canções e cantigas de roda, proporcionando a leitura 

das canções. Ampliando assim o repertório musical e de outras brincadeiras 

de roda. 

• Aprender diferentes brincadeiras do universo infantil 

• Compartilhar suas experiências do brincar com seus pares através de vídeos 

e/ou fotos; 

CRONOGRAMA 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

Divulgação do tema: 

“Musicalidade das 

infâncias: de cá, de 

lá, de todo lugar”. 
 

Estudo do tema e 

início do 
desenvolvimento do 

projeto nas Unidades 
Escolares (Públicas e 

Parcerias). 

Estudo do tema e 
início do 

desenvolvimento do 
projeto nas Unidades 
Escolares (Públicas e 

Parceiras) 
 

Roda de Conversa IX 
Plenarinha - 1º Dia de 

Formação da 
Educação Infantil. 

 

MAIO JUNHO JULHO AGOSTO 
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-Desenvolvimento do 
projeto nas Unidades 
Escolares  
(Públicas e 
Parceiras). 
-1º Webinar do 
Projeto Brincar como 
direito dos bebês e 
das crianças com 
lançamento do 
Caderno Guia do 
Projeto – 12/05; -
Semana do Brincar 
(Lei nº 13.257/2016) – 
24 a 28/05 
 

 

-Realização das 
Plenarinhas Locais. 
- Desenvolvimento 
do Projeto do Brincar 
nas escolas. 
 

 
 

-Desenvolvimento do 
projeto nas Unidades 
Escolares (Públicas e 

Parcerias). 
-Desenvolvimento do 
Projeto do Brincar 
nas escolas. 

 
 

-Desenvolvimento do 
projeto nas Unidades 
Escolares (Públicas e 
Parcerias). 
-2º Webinar do 
Projeto Brincar como 
direito dos bebês e 
das crianças – 11/08  
-Semana Distrital da 
Educação Infantil (Lei 
Distrital nº 
4.681/2011) - 23/08 a 
27/08 
 
 

 

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 

-Desenvolvimento do 
projeto nas Unidades 
Escolares (Públicas e 
Parcerias). 
-Desenvolvimento do 
Projeto do Brincar 
nas escolas. 
 
 
 

-Desenvolvimento do 
projeto nas Unidades 
Escolares (Públicas e 
Parcerias). 
-Desenvolvimento do 
Projeto do Brincar 
nas escolas. 
 

-Avaliação da IX 
Plenarinha da 
Educação Infantil. 
-Desenvolvimento do 
Projeto do Brincar 
nas escolas. 
 
 

-Desenvolvimento do 
Projeto do Brincar 
nas escolas. 
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SUGESTÃO DE ATIVIDADES 
 

Trabalhar com imagens, fotografias, gravações, filmagens envolvendo 

produções das crianças: ideias, histórias, danças, cirandas, brincadeiras, 

desenhos, textos coletivos, poesias, cantigas de roda,  parlendas, saraus, 

paisagens sonoras, músicas de diversos gêneros, instrumentos musicais não 

convencionais. 

 
AVALIAÇÃO 
 

Registro permanente de escuta e observação da professora em relação ao 

processo de descobertas e vivências das crianças com os sons fazendo com que 

as mesmas sejam envolventes e inspiradoras.  
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PROJETO ALIMENTAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: Mais que 
cuidar, brincar, interagir.  
 
Apresentação: 

As transformações ocorridas no Brasil, relacionadas à crescente 

modernização e urbanização, estão associadas a mudanças no estilo de vida e nos 

hábitos alimentares da população, sendo estas mudanças consideradas como 

favorecedoras para o desenvolvimento das doenças. Observa-se que a obesidade 

infantil vem crescendo mundialmente em países desenvolvidos e em 

desenvolvimento, com sérias repercussões na saúde da população infanto-juvenil. 

Nesse contexto, a escola aparece como espaço privilegiado para o 

desenvolvimento de ações de melhoria das condições de saúde e do estado 

nutricional das crianças, sendo um setor estratégico para a concretização de 

iniciativas de promoção da saúde, que incentivam o desenvolvimento humano 

saudável e as relações construtivas e harmônicas. 

 

Problematização: 

A necessidade do projeto surgiu da observação da alimentação das crianças 

na escola. Se por um lado é possível perceber alunos que exageram na 

alimentação, comendo porções maiores do que sua necessidade diária, por outro 

lado é notável que alguns alunos apresentam dificuldade em se alimentar e 

rejeitam uma variedade enorme de alimentos. Há ainda, crianças que trazem em 

suas mochilas, guloseimas, como balas e chocolates. A escola por estar inserida 

em uma comunidade que se encontra em sua maioria, em vulnerabilidade social, 

dessa forma sendo responsável pela refeição mais saudável e nutricional em que 

a criança tem acesso no seu cotidiano. Nesse sentido, torna-se fundamental que 

a criança tenha conhecimento da importância de se alimentar bem, assim como, 

permiti-la experimentar alimentos diversos. 

Dessa forma, o objetivo do projeto é permitir que os alunos, juntamente com 

seus familiares, reflitam sobre seus hábitos alimentares e das consequências que 
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esses hábitos têm na sua saúde. Pretende-se levar ao conhecimento dos alunos 

que tanto a carência quanto o excesso de alimentos podem gerar doenças e 

prejudicar o crescimento. Ao compreender a importância da alimentação 

saudável, espera-se uma mudança de hábitos alimentares. 

 

Público alvo 

Alunos, professores, pais. 
 

Justificativa 
 

 A adoção de hábitos alimentares saudáveis representa um grande desafio 

para os profissionais da saúde e da educação. Nesse sentido, a infância é um 

momento propício para a aquisição de comportamentos, incluídos aqueles relativos 

à alimentação, sendo que inúmeros e distintos determinantes atuam na gênese 

deste comportamento e promoção de ações educativas na infância podem influir 

positivamente na formação do comportamento alimentar saudável e numa atitude 

positiva diante da adoção do mesmo. 

 
Objetivo Geral 
 

Compreender a importância da alimentação saudável desde a primeira 
infância, como forma de garantir a sustentabilidade do ambiente escolar saudável 
para toda comunidade escolar. 

  
Objetivos Específicos 

• Conhecer a importância da alimentação saudável; 

• Diferenciar frutas, verduras e legumes, bem como a importância desses 

alimentos para nossa saúde. 

• Incentivar o consumo de frutas, verduras e legumes. 

• Conhecer a importância das vitaminas na saúde. 

•  Identificar informações contidas nos rótulos de produtos industrializados. 

• Compreender os prejuízos causados pelo consumo excessivo de alimentos 

industrializados; 
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• Compreender o significado de uma pirâmide alimentar. 

•  Aprender algumas receitas de alimentos saudáveis. 

•  Evitar o desperdício de alimentos. 

Conteúdos 

• Ciências: alimentação saudável, classificação dos alimentos 

industrializados, entre outros. 

•  Língua Portuguesa: produção de receitas, respeitando o gênero textual; 

leitura e interpretação de textos informativos sobre o tema; entendimento 

das informações contidas nos rótulos dos alimentos industrializados. 

•  Matemática: unidades de medida usadas nas receitas, valor nutricional dos 

alimentos, criação de tabelas. 

• História: valor cultural da alimentação (alimentos de origem indígena, 

africana ou europeia). 

• Arte: representação por meio de desenhos dos alimentos estudados, 

confecção da pirâmide de alimentos. 

Metodologia 

O projeto é trabalhado ao longo do ano, semanalmente, com atividades práticas 

e lúdicas, vivências, pesquisas, palestras, histórias, e sequências didáticas 

diversas. 

 
 
Avaliação 

 
A avaliação acontece durante todo o processo em que as atividades estão 

acontecendo, com discussões individuais e coletivas. No coletivo dos professores 

são discutidas as aprendizagens dos alunos e sempre que há necessidade outras 

estratégias serão adotadas para uma melhor aprendizagem dos estudantes. Para 

encerramento do projeto haverá uma exposição do que os alunos compreenderam 

sobre o tema expondo cartazes e realizando atividades cênicas e artísticas. 
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PROJETO TRILHAR 
 
Apresentação: 
 

O Projeto Trilhar visa ampliar e garantir o direito às aprendizagens dos 

estudantes da Rede Pública do Ensino do Distrito Federal, com a proposta de 

elevar os índices da avaliação em larga escala/Ideb, bem como, os níveis de 

proficiência em alfabetização e letramento de todos os estudantes dos Anos Iniciais 

desta Secretaria, como já vem fazendo, mas como uma proposta de fortalecimento, 

devido à suspensão das aulas de forma presencial. Para tanto, consideram-se o 

Currículo em Movimento do Distrito Federal (2018) e os documentos norteadores 

da Política de Ciclos, e os Cadernos com os Guias de Orientação no contexto de 

atividades não presenciais, destinados a todos os atores envolvidos no processo 

de educação, elaborados pela equipe técnica da SEEDF, respeitando os tempos 

de aprendizagens de cada estudante. Ademais, pretende-se ampliar, também, a 

articulação intrassetorial na Rede e as ações intersetoriais, por meio de formação 

continuada e da produção de materiais pedagógicos complementares, adequando-

se conforme o diagnóstico da nova realidade pós-pandemia. 

Problematização: 

Frente à nova realidade vivida pelas UE, em decorrência da implantação do 

ensino remoto, questões como a flexibilização de tempo e espaços se tornam 

essenciais, para que as aprendizagens sejam alcançadas. Sendo necessária, 

também, a adaptação dos conteúdos e dos objetivos de aprendizagens na 

perspectiva da avaliação formativa. 

Público alvo 

Profissionais da educação (Gestores, Coordenadores locais, Supervisores 

pedagógicos Professores), Coordenadores Intermediários de Acompanhamento e 

Coordenadores Intermediários, comunidade escolar e estudantes dos Anos 

Iniciais.  

Justificativa 
 O Projeto Trilhar tem como compromisso promover o exercício da condição 

humana por meio do processo de ensino aprendizagem, em especial pelo 

letramento e alfabetização, meio pela qual a criança poderá passar de simples 

observador para ser parte integrante da construção do conhecimento, num contexto 

ativo e de protagonismo. 
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Objetivo Geral 
Promover ações e parcerias para o avanço das aprendizagens dos 

estudantes dos Anos Iniciais com foco na alfabetização, na perspectiva de 

minimizar as lacunas e fragilidades resultantes da nova organização escolar. 
  

Objetivos Específicos 

• Incluir atribuições específicas de acompanhamento das ações de 

alfabetização para os Coordenadores Intermediários de Apoio - Anos Iniciais 

(CIA-ALFA) junto aos setores competentes. 

• Ofertar formação continuada para Coordenadores Intermediários de Apoio - 

Anos Iniciais, professores, coordenadores locais, e gestores que atendam 

os Anos Iniciais da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, com enfoque 

na alfabetização, nos letramentos, no raciocínio lógico e nas competências 

socioemocionais. 

•  Apoiar, orientar e divulgar trabalhos e experiências exitosas das Unidades 

Escolares com turmas dos Anos Iniciais propiciando a valorização 

profissional dos professores. 

• Acompanhar as ações do Projeto Trilhar junto às UNIEB por meio de 

cronograma anual de reuniões, com ações mensais, entre a equipe 

DIEF/GFAI com as UNIEB, no intuito de possibilitar uma escuta ativa e 

alinhamento de ações que promovam o sucesso escolar, em um formato 

colaborativo.  

• Desenvolver estratégias de acompanhamento das aprendizagens por parte 

das Unidades Escolares, níveis centrais e intermediários. 

• Fazer o monitoramento e a avaliação da efetividade do projeto na rede 

pública de ensino do Distrito Federal a curto, médio e longo prazo, por meio 

de formulários elaborados pela GFAI. 

  

Metodologia 

O Projeto Trilhar é estruturado em cinco pontos de apoio: Coordenadores 

Intermediários de Apoio - Foco em Alfabetização (CIA ALFA), Formação 

Continuada, Recursos de Apoio Pedagógico, Valorização dos Professores, 

Avaliação e Monitoramento. 
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Avaliação 
 A avaliação e o monitoramento são processos ininterruptos que acontecerão 

por meio de feedbacks das unidades escolares e da UNIEB, por resultados 

advindos das avaliações internas, da Prova Diagnóstica e em Larga Escala, 

Avaliação Institucional, bem como, pela adesão dos professores aos cursos de 

formação continuada e as reuniões avaliativas com os coordenadores da UNIEB e 

os CIA-ALFA.  
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Referências de multimídia 

Reunião via aplicativo zoom - Tema: Organização do Trabalho Pedagógico em 

Alfabetização no Ensino Remoto: Unidades Didáticas e Sequências Didáticas; 

Estrutura da Vivência: 
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